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BOLETI M Nº 2   DEZEMB R O DE 2000 

REFERÊN CI A 
 
1  -  BI BLIOTHECA UN I VERSI TATIS:  org.  por  R osemar ie Érika Horch ; coord. pelo Sistema Integrado 
de Bibl io tec as  da U niv ers idade de São Paulo. São Paulo, EDUSP/Imprensa Of icial, 2000. 712p. ilust. 
C at álogo c ont endo as obras  ed i tadas  nos  séc ulos 15 e 16 que integram os acerv os das bibliotecas da 
U niv ers idade de São Paulo, ac om panhado de índ ic es de obras ,  aut ores, tipógrafos e tipograf ias. 
C ont ém  100 i lust rações a cores .  
 
2  -  DI C I ON ÁR I O I NGLÊS/ PORTU GU ÊS,  PORTU GU ÊS/ IN GLÊS.  Rio de J aneiro ,  Garnier, 2000. 
866p.  
 
3  -  DI C I ON ÁR I O MULHER ES DO BR ASI L:  org.  por  Sc hum a Sc humaer e Er ic o Vital Brasil, com 
t ex t os de Ana Arruda Cal lado. 568p.  i lust r .  
900 v erbet es,  270 i lus t rações ,  1 . 600 nom es  com pi lados  em  pesquisas  f e i tas  por  dezenas de 
c olaboradores ,  tra t am  de mulheres c onhec idas  e anônimas  – mães de santo, índias, curandeiras, 
av iadoras,  a tiv ist as po lít icas ,  e t c  – des de o século 16 até 1975. A obra f az parte de um projeto maior, 
o  “Mulher  500 anos  At rás dos  Panos” e  f o i  f e i ta  em parcer ia entre  a R ede de Desenv olv imento 
H um ano (R ED EH) e F undação F ord.  
 
4  -  HI STÓR IA DOS ESTADOS BR ASI LEI ROS,  por  I v an Alv es  Fi lho. Rio de Janeiro, Rev an, 2000. 
240p.  
Geograf ia e  his t ór ia  dos 27 es tados  que com põem a Federação brasileira. Traz também inf ormações 
s oc ioec onômic as,  c ronologia dos  f a t os  marc ant es  e s uges tões  de bibliografia para cada estado. 
 
5  -  PEQUENO DI C ION ÁR I O DA GU LA,  por  Márc ia  A lgrant i .  R io de J anei ro, Record, 2000. 546p. 
R es ult ado de pesquis a que durou mais de 3 anos,  o  dicionário reúne verbetes que ajudam a entender 
e  aprov eit ar  m elhor  pratos , bebidas  e ingredient es ,  com dados históricos e curiosidades da cozinha 
bras i le i ra.  
 
6  -  QU ANTOS anos f az o Brasi l? ,  por  Adils on Av ansi  de Abreu. São Paulo,  EDUSP e Imprensa 
Of ic ial ,  2000.  192p.  
A obra ex am ina os acerv os  nat ura is,  h ist óric os e ar t íst ic os  dos 4 museus da cidade de São Paulo. 
 
7  -  A R EVI STA NO BR ASI L,  c oord.  por  Sus ana Camargo.  São Paulo, Editora Abril, 2000. 250p. ilust. 
A Edi tora Abr i l  lança ess a obra para ce lebrar s eus  50 anos de f undação, c om  mais de 900 
i lus t rações ,  sendo um a ref erênc ia para os m ais  div ers os propósi tos, entre eles um inventário dos 
úl tim os  200 anos da m em ória  das  rev is t as  bras ile i ras .  F art a  iconograf ia .  
 
8  -  VOC ABULAND O,  por  Is a Mara Lando.  São Paulo,  Specia l  Book  Serv ic e,  2000. 402p.   
A aut ora, t radut ora de div ers as obras  para o por tuguês ,  apresenta esse dicionário inglês-português 
d i rec ionado à le i tura e t radução es pec ia lment e nas  áreas de l i t erat ura e jorna l is m o. São 1.400 
v erbet es , acom panhados  de mais  de 3000 exemplos de termos retirados de livros, jornais, rev istas, 
t eat ro,  t elev is ão e I nt ernet , bem  com o exem plos de t raduções  indev idas e falsas expressões do 
id iom a ing lês.  
 
 
 

AR TES 
(Arquit e t ura, D es enho,  P int ura,  Dança)  
 
9  -  AR TE N O BRASI L COLON IAL, por Antonio Lu is d ’Araújo.  R io de Janeiro, Revan, 2000. 272p. 
i lus t .  f o t os  a c ores  e p/ b 
R es ult ado de longa e ampla pesquis a bib l iográf ica e documental no Brasil e exterior, abrangendo as 
ativ idades  ocorridas no período c olon ia l ,  ent re  1530 – iníc io e f et iv o da exploração do território 
bras i le i ro – e 1822,  ano da Independênc ia po l ít ic a. História e transf ormação pelas quais passou a arte 
bras i le i ra.  
 
10 -  AR TELATI N A.  Rio de Janei ro , Aeroplano,  2000. 266p.  
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R eunião de t ex t os  de especia l ist as que d is c ut em a produção ar tís tic a e as políticas culturais em 
proc es s o de g lobal ização e in t egração regional .  
11 -  COM A PALAVRA LÚC I O C OSTA,  org. por Mar ia  El is a C os t a.  Rio de Janeiro, Aeroplano/Casa 
de Lúcio C ost a,  2000.  172p.   
A aut ora, f i lha do f am oso arquit e t o Lúc io Costa, reuniu textos escritos pelo pai, f alecido em 1998, aos 
96 anos .  O gênio da arqui t et ura c onc ebeu e pro jet ou a cidade de Brasília para ser a capital do Brasil, 
na década de 50.  
 
12 -  DAN ÇA,  BR ASI L!  F es t as  e danças populares,  por Gustavo Cortez. Belo Horizonte, Edit. Leitura, 
2000. 192p.  i lust .   
Em t rabalho de mais de 2 anos  de pes quisa,  apresenta as principais f estas e danças nacionais, como 
num a v iagem pelo Bras il ,  const at ando a maior  r iqueza des t e país – a cultura do seu povo. Fotos e 
t ex t os f ei t os de f orm a c lara e objet iv a. 
 
13 -  GR AVU RA – art e  brasi le i ra  do s éc ulo XX,  por  Leon Koss ov i t c h;  May ra Laudanna e Ricardo 
R ezende. São Paulo,  C os ac e N aif y ,  2000.  270p.   
A grav ura real izada no Brasi l  é de grande f orça investigativa. Por isso f oi lançado esse liv ro, resultado 
do t rabalho de um a ex pos ição s obre o t ema.  
 
14 -  GR U POS TEATRAI S:  anos  70, por Sílv ia  F ernandes . C am pinas, SP, Ed. da UNICAMP, 2000. 
270p.  
Orig ina lmente d is s er t ação de Mes trado,  rev isi t a  o univ ers o t eatral da década de 70, marcado pelo 
s urg iment o de grupos  jov ens  e pelo ideal  de real ização c o letiv a, suas tendências comuns como as 
ativ idades  na per i f er ia  e  a post ura de independênc ia.  
 
15 -  HABITAR SÃO PAU LO:  re f lex ões  sobre a gest ão urbana, por Nabil Bonduki. São Paulo, Estação 
L iberdade,  2000. 168p.  
O autor ,  prof es sor  de Arquit e t ura, reuniu s eus artigos publicados nos anos 90 para coletâneas, jornais 
e  rev is t as ,  sobre a gest ão do m unic ípio ,  c om des t aque para a habi t ação popular .  
 
16 -  LÁBAR O ESTR ELADO,  D E J .  CARLOS,  org.  por  Cáss io Loredano.  Rio de Janeiro, Casa da 
Palav ra,  2000.  64p.  
60 desenhos  publ ic ados nas princ ipa is rev is tas  da pr im eira metade do século 20, pelo carioca José 
C ar los de Br it o  Cunha,  o J . C arlos,  des enhis ta  c rít ico e cronista gráf ico da temática social da época. 
 
17 -  MEU  SÓSI A E EU ,  por  Os c ar  N iem ey er.  Rio de Janei ro ,  R ev an,  2000. 140p.  i lust .   
C om  ilus trações  a 2 e 4 c ores ,  m ost ra a obra do extraordinário e mais f amoso arquiteto brasileiro, em 
t odas as  s uas  d im ens ões :  arqui t e tura, es cul tura, urbanismo, desenho e até o seu lado escritor, com 
t ex t os s obre s uas  memór ias  e do c otid iano.  Edição b i l íngüe por t uguês/ inglês.  
 
18 -  PAU LO MEND ES D A R OC HA,  org. por R os a Ar t igas . São Paulo, Cosac e Naif y , 2000. 240p. 
Apresent a pro je tos  do f am os o arqui t e to  Paulo Mendes  da Rocha ao longo de sua carreira, divididos 
em 3 par tes :  Amér ica,  arqu it e t ura e nat ureza; Genealog ia da t rans formação e Cidade para todos. 
 
19 -  PR ELÚD IO DA METRÓPOLE:  arquit e t ura e urbanis mo em São Paulo na passagem do século 
XIX ao XX,  por  Hugo Segawa.  São Paulo,  At el iê Edi tor ial ,  2000. 184p.   
Anal isa a ev olução da c idade do f im do s éc ulo 19 at é os  anos  30 e mostra os ef eitos nef astos da 
especulação im obi l iár ia  e  de um poder  públ ic o inoperante. O autor v ai às origens do problema urbano 
de São Paulo e,  a par t i r  de um a pesquis a det alhada e c r i ter ios a, m os t ra que não é técnica, mas 
pol ít ica e ec onômic a a or igem  dos m ales urbanos  des sa megalópole.  
 
20 -  O TERR ITÓRI O BARR OC O N O SÉC U LO XXI .  Bras íl ia (DF ) ,  Minis t ér io  da Cultura e Instituto 
C ul t ura l  Fláv io  Gut ier rez,  2000.  500p.  
Tex t os  de ensaís tas  s obre a herança his t ór ic a e ar t íst ic a do barroco bras ile i ro .  
 
V ide tam bém :  34,  149, 217 
 
 

BI OGRAF I A, MEMÓRI AS 
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21 -  ALBER TO N EPOMUC ENO: uma b iograf ia,  por  F loriano Martins. São Paulo, Fundação Demócrito 
R oc ha,  2000.  70p.  
A lt erna dados b iográf ic os  c om  pequenas  e in teressantes ref lexões sobre o compositor cearense que 
s oube m ant er  um d iálogo ent re a t rad ição popular e  cont em poraneidade, encontrando assim uma 
ident idade em s ua mús ic a, no in ício  do séc ulo 20.  
 
22 -  O ANJ O D A F I DELID ADE,  por  J osé Louzei ro.  Rio de Janeiro, Francisco Alves, 2000. 551p. ilust. 
O t emido c omandante da Guarda Pes soal  do president e Getúl io  Vargas (negro e f ilho de um ex-
esc rav o)  c res c eu junt o à ess a f amíl ia  e  f oi ,  na v erdade, um “testa-de-f erro” que encobriu todas as 
f alc atruas  do clã Vargas .  F oi  c ham ado de “um  facínora que nomeav a e demitia civ is e militares”. Tem 
agora s ua pr im eira  biograf ia,  f ru t o de 3 anos  de pes quisa do aut or , prov ando que ele f oi o “bode 
expiatór io” que ac abou pagando,  sozinho, pelos  c r imes  de t odos  os  Vargas .  
 
23 -  O C ASTELO D E ÂMBAR,  por  Mino C ar t a . R io de J anei ro ,  Record, 2000.  400p,  
O jorna l ist a  Mino C ar t a rec ons ti t u i,  de f orma romanceada, episódios de sua v ida prof issional, f eita nas 
redações  dos m ais  im por t ant es jorna is  e  rev is t as  do país .  
 
24 -  CH OVE SOBR E MI NH A I NF ÂNC I A,  por  Miguel  Sanchez N eto.  Rio de Janeiro, Record, 2000. 
256p.  
C rít ico l i terário  re la ta,  em  seu pr imei ro romanc e, m emórias da dura inf ância v ivida no ambiente rural 
do nor t e  do es t ado do Paraná.  
 
25 -  DESCALÇO SOBR E A TER RA VERMELH A,  por  F rances c Esc r ibano.  C ampinas, SP, Ed. da 
U NI CAMP,  2000.  151p.  
B iograf ia romanceada dos  30 anos de at uação do b ispo espanhol Dom Pedro Casaldáliga, no Brasil, 
que c hegou em  São Fél ix do Araguaia,  es tado de m ato Grosso, em 1968. Uma das mais importantes 
f iguras  c om bat iv as  em  pro l dos pobres ,  desvalidos e daqueles que sof rem pela inexistência de justiça 
s oc ia l.  
 
26 -  DOMIN GOS VERA CR UZ :  memór ias  de um ant ropóf ago lisboeta no Brasil, por Glauco Ortolano. 
São Paulo,  Al t ana,  2000.   208p.  
A v ida do m i lenar is ta  Dom ingos  Vera C ruz,  inf ie l em s ua longa v iagem através da nossa história, 
f ug indo da mald ição de sua es pos a Ana C at arina e v ia jando numa das  carav elas  de Cabra l. 
 
27 -  EU  QU ERO É BOTAR  MEU  BLOC O N A R UA:  a b iograf ia  de Sérgio  Sampaio,  por  Rodrigo 
More i ra .  R io de J aneiro ,  Mui raqui t ã, 2000.   188p. 
Em p lena d i t adura mi l i t ar ,  o b iograf ado,  com positor de Musica Popular Brasileira, brilha no 7. Festival 
I nt ernac ional da C anção c om uma marc ha,  c uja  letra tinha dupla interpretação. Em época de censura, 
o  i r rev erent e ar t ist a  pass ou a ser  es t igm at izado, a t é s ua mor t e,  em 1994.  
 
28 -  A F ANTÁSTIC A H I STÓRI A D E SI LVI O SANTOS,  por  Ar l indo Silv a. São Paulo, Editora do Brasil, 
2000. 278p.  i lust .  f ot os.  
U m dos  maiores  f enôm enos t e lev isiv os  do Bras i l,  teve sua biograf ia escrita por seu ex-assessor de 
imprens a e por t a-v oz,  que c om e le t rabalhou durante 25 anos. Narra a vida do ex -camelo e hoje dono 
de c anal  de te lev is ão e empres ár io ,  des de dos  seus duros pr imei ros  t empos.  
 
29 -  GAI OLA ABER TA,  por  Aut ran D ourado.  Rio de Janei ro , R oc c o,  2000.  2230p.  
Mem ór ias do aut or  em  t em pos  v iv idos ao lado de ex -presidente Juscelino Kubistchek, bem como de 
out ras f iguras  de des t aque, c om o o esc r i tor  Augus t o F rederic o Sc hmidt, quando f oi assessor de 
imprens a do gov erno.  
 
30 -  HER ÓI  POR  N ÓS – AD H EMAR  FERR EIR A D A SI LVA, o ouro negro brasileiro, por Tânia Mara 
Siv iero e Vict or  Burt on. São Paulo,  DBA, 2000.   
Em edição b i língüe ing lês-por t uguês,  c om  pref ác io de C arl  Lewis,  e  pat roc inado pela Bolsa de 
Merc adorias  e F ut uro de São Paulo,  a  biograf ia  do únic o atle t a bras i leiro, até hoje, a conquistar 2 
m edalhas o l ím pic as c ons ecut iv as.  
 
31 -  HI STÓR IA DE RU I  BARBOSA,  por R ubem N oguei ra. 3 . ed.  Rio de Janeiro, Fundação Casa de 
R ui  Barbos a, 1999.  276p.  
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Esc r i to  orig ina lmente em 1949, quando s e c omemorou o centenário de nascimento de Rui Barbosa, 
ess e liv ro f oi  o  v encedor  de m elhor  b iograf ia do grande brasi le iro ,  c om l inguagem acessív el e 
qual idade de in f ormação em s eu conteúdo.  
 
32 -  LEMBR AN ÇAS,  por  My r iam R os ans k y .  Rio de Janei ro , Ed.  da Aut ora,  2000. 118p.  
R eunião de t ex tos  da aut ora,  que lev ou para N i terói (R J)  a Organização Cultural Judaica Feminina 
(WI Z O),  des de as  pr im ei ras  c rôn icas  es cr i t as  por  ela  at é as  mais recentes .  
 
33 -  MEMÓR I AS DE UM RATO DE HOTEL,  por  D r . Antonio.  Rio de J aneiro ,  Dantes, 2000. 300p. 
Mem ór ias de Ar t hur  Ant unes Mac iel ,  v ulgo D r . Ant onio,  ladrão pioneiro na categoria “rato de hotel”, 
c riada no f inal  do s éc ulo 19.  R eedição da única publ icação f eita em l9l2. Alguns bibliógrafos af irmam 
s er  de J oão do Rio (ps eudônimo de Paulo Barreto)  a aut oria  das  his tór ias .  
 
34 -  MI N HA AR QU I TETUR A,  por  Os c ar  Niemey er .  Rio de Janei ro , R ev an,  2000. 112p.  
F am os o arqui t e to ,  nas cido em  1912,  f az um  balanço de sua c arre ira, comentando obras como as 
prim ei ras na c ons t rução de Bras íl ia – os f am osos  palácios – e a sede do Partido Comunista Francês. 
 
35 -  MON TEI RO LOBATO:  f uracão na Bot oc úndia, por C arm en Lúcia de Azev edo, Márcia Camargos 
e Vladim ir  Sac c het a.  São Paulo,  SENAC , 2000.  256p.  
B iograf ia da grande f igura brasi le i ra  – esc r it or , ed it or  e empreendedor  – tem agora nov a versão 
c om pac t a.  Publ icado orig ina lment e em 1997,  os autores realizaram pesquisas em bibliotecas públicas 
e pr iv adas ,  mus eus , arqu iv os  da f am íl ia ,  regis t ros da polícia política paulista (DOPS), no CPDOC da 
F undação Get úl io Vargas e no Arquiv o H is t óric o do Ministério das Relações Exteriores e descobriram 
doc umentos  inédi t os que rev elaram a at uação de Mont e i ro  Lobat o como adido comercial do Brasil 
nos  USA nos anos  20.  
 
36 -  NAS R U AS DO BR ÁS,  por  Dráus io Vare l la.  São Paulo,  Com panhia das Letrinhas, 2000. 80p. 
i lus t .  
Pequeno re lat o da inf ânc ia do f am os o m édic o in f ec t ologista (autor de “Estação Carandiru”) v iv ida no 
bai r ro paul is ta  do Brás ,  c u ja pais agem humana era dominada pelos imigrantes italianos, portugueses 
e es panhóis , na pr imei ra met ade do séc ul o 20. 
 
37 -  NAU  C API TÂN I A,  por  Wal ter  Galv ani.  Rio de J aneiro ,  R osa dos  Tempos,  2000. 
B iograf ia de Pedro Álv ares  C abra l , desc obr idor  do Brasil. Para traçar a primeira biograf ia do f idalgo e 
nav egador  por t uguês,  o autor ,  gaúcho, f ez uma minus c ios a pesquisa que durou 4 anos. Recebeu o 
prêm io C lio ,  c onc edido pe la Academ ia Paul ist ana de H is t ória .  
 
38 -  OD I LO COSTA,  f i lho,  org.  por  C ecíl ia C ost a. R io de J anei ro,  Relume Dumará/ Secretaria 
Municipa l de C ult ura,  2000.  (Sér ie Per f is do R io)  204p.  
B iograf ia s ent iment al  do f am os o es c ri t or de novelas, contos, histórias inf antis, poesias, f undador de 
s em anár ios  l it erár ios,  d ir igent e de jorna is , c om ent ar is t a po lít ic o e chefe de redação do Jornal do 
Bras i l,  ent re  out ras  at iv idades . F ez de s ua c as a um  loc al  de enc ont ros de políticos, jornalistas, 
in te lec t uais  das  m ais  div ers as c orrent es de pens ament o e af in idades art ís tic as.  
 
39 -  PATATI VA DO ASSAR É:  poet a-pás s aro,  por  Gi lmar  de Carv alho. Fortaleza, Inside Brasil, 2000. 
176p. i lust .   
Ent rev is ta  c om  o f am oso poet a de c ordel , que s e t raduz hoje num dos maiores expoentes da cultura 
bras i le i ra.  
 
40 -  O R EBELD E ESQU EC I DO, por R onaldo Conde Aguiar .  Rio de Janeiro, TopBooks, 2000. 562p, 
Esgotada há t empos,  a b iograf ia  do his t or iador  Manoel Bonf im v ol t a  agora.  Apres ent ada 
orig ina lment e como t es e de Doutorado,  f o i  res ul t ado de pes quis a em b ibl io tec as  e arquiv os 
bras i le i ros ,  bem  c omo de ent rev is tas  c om des c endentes e admiradores de Bonfim, entre eles Darcy  
R ibe i ro .  
 
41 -  REN ATO R USSO:  o t rov ador  so l i tár io,  por  Art hur D apiev e.  R io de Janeiro, Relume Dumará, 
2000. 180p.  
B iograf ia de R enat o Manf red in i J unior,  o  v oc al is ta da grupo de rock Legião Urbana, falecido de AIDS 
em 1996. O Legião é um dos  mais f amosos  grupos  m usic ais  brasi le i ros .  
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42 -  ZÉ KETI : o  sam ba sem  s enhor , por  N ei  Lopes.  Rio de Janei ro,  R elume Dumará, 2000. (Série 
Per f is do R io) .  144p.  
O aut or  cres ceu ouv indo m us icas  brasi le iras  em  reuniões que se estendiam pela madrugada na casa 
de s eu av ô.  Mais t arde,  s e rev elou c ompos i t or  de f amosas composições e também rev elou grandes 
t alent os  da Mus ica Popular  Brasi le ira ,  c omo Mar ia Bet hânia e Paul inho da Viola .  
 
V ide tam bém :  17 
 
 

COMU NI C AÇÃO 
 
43 -  ALMAN AQU E D A TV:  50 anos  de memór ia e inf orm ação, por R ixa. São Paulo, Objetiv a, 2000. 
285p.  
Toda in f orm ação s obre a t e lev is ão bras i lei ra ,  ness e ano que se comemora meio centenário de sua 
c hegada ao Brasi l .  O aut or , ed it or  do programa VideoShow, colecionou inf ormações preciosas sobre 
a h is tor ia da TV no Bras i l  e no m undo.  
 
44 -  AR MAZ ÉM LITERÁRI O. São Paulo, I mprens a Of icia l  do Estado, Unieb/Labjor, 2000. 1.volume. 
665p.  
Pela pr imei ra v ez o públic o poderá m anus ear , em edição f ac -símile, o primeiro dos 29 v olumes que 
c om põem a co leção do Corre io  Brazi l iens e ou Armazém  Li t erár io.  Ess e per iód ico,  concebido e 
rea l izado por H ipól i t o da C os t a durant e s eu exíl io em Londres  (entre 1808 e 1822) era redigido em 
por t uguês e di r igido aos habi t ant es  do Bras i l c olon ia l .  
 
45 -  GR AND ES PEC AD OS DA IMPRENSA, por Sebast ião N ery . São Paulo, Geração Editorial, 2000. 
292p.  
A par ti r  dos  f a t os  ocorr idos c om 4 homens públ ic os da po l ít ic a bras i leira, o autor mostra como a 
imprens a es tav a er rada ao ac us á- los e cu lpá- los s em  que pudes s em  exercer a direito de defesa. 
 
46 -  A I MPR EN SA C AR NAVALESC A N O BRASI L:  um  panorama de l inguagem  cômica, por José 
R am os  Tinhorão. São Paulo,  Hedra,  2000. 215p.  
R et rat a o m om ent o em  que o r is o f o i  ins t rum ent o para corrigir os costumes; a tradição da imprensa 
c arnav ales c a no Bras i l , c uja  es pi ri t uos idade v i rou cinza c om  o f as c ínio  da modern ização.  
 
47 -  REC EPÇÃO E TV A CABO,  por  Valér io  Br i tt os C ruz.  Nov o H am burgo, Ed. UNISINOS, 2000.  
V is ão h is tór ica da int rodução da TV a cabo no Bras i l  e s uas conseqüências, como a segmentação do 
c ons um o a par t ir  da m úl t ipla  of er ta  de c anais .  
 
V ide tam bém :  7,  23,  28,  37 
 
 

DI REI TO 
 
48 -  . .. AFI N AL,  SOMOS H OMENS OU  RATOS? a dram átic a c ondição de v ida gerada pela v iolência 
urbana,  por  Benedi to  Cardel la . C am pinas,  SP,  Pontes ,  2000.  116p.  
O l iv ro  t em  com o m et a apres ent ar  es tra t ég ias para a s egurança pública. Recomenda mudanças na 
m aneira de pensar  e na pos t ura dos  líderes .  
 
49 -  CR I MES C ON TRA A PREVID ÊNC IA,  por  Ant onio Lopes  Mont e i ro .  São Paulo, Saraiv a, 2000. 
144p.  
O aut or ,  promot or  de just iça,  anal isa a Le i n .  9 . 983/ 2000,  que ent rará em  v igor a partir de 17 de 
out ubro de 2000.  
 
50 -  DI R EI TO & IN TER NET, c oord. por N ewt on D e Lucca e Adalberto Simão Filho. São Paulo, Edipro, 
2000. 512p.  
Área nov a no d i rei t o bras i lei ro , t raz à luz quest ões rela t iv as ao ciberespaço f rente ao ordenamento 
juríd ico.  
 
51 -  TER CEI RO SETOR:  regulação no Bras i l ,  por  Eduardo Szazi.  São Paulo,  Gif e / Fundação 
Pei rópol is,  2000. 328p.  
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O autor ,  consul tor  jur íd ic o, desc rev e a regulação das Organizações -N ão-Gov ernament a is e  
t rans crev e a legis lação que rege a m at éria .  
 
 

EC ON OMI A 
 
52 -  O BRASIL E OS D ESAFI OS D A GLOBALI ZAÇÃO, org.  por  Pedro da Mott a  Veiga.  Rio de 
J anei ro ,  Relum e D um ará,  2000.  288p.  
R eunião de opin iões  de 19 es pec ia lis t as  sobre a ins erção da ec onomia brasi le ira  no mercado 
in ternac ional,  d isc utindo ass unt os c omo a rees t rut uração econôm ica e industrial, tendências dos 
f lux os de c omércio ,  inv es t im ent os  e t ecnolog ia,  a lém  de anál ise de proc es s os  de negociação 
c om erc ial .  
 
53 -  CELSO FU RTADO E O BR ASI L,  org.  por  Mar ia  da C onc eição Tav ares . São Paulo, Fundação 
Pers eu Abramo,  2000.  207p.  
Ens aios  es c ri t os para o Seminár io  s obre Celso F ur t ado e o Brasil, realizado pela Fundação Perseu 
Abramo,  Pont i f ícia  Univ ersidade Cat ól ic a de Minas  Gerais  e o Conselho Regional de Economia de 
Minas Gera is,  em nov embro de 1999,  onde f oram debat idos a lguns as pec tos  do mes tre,  tão 
import antes  para esc larec er  os problem as  c ont em porâneos.  
 
54 -  A ECON OMIA COMO ELA É. . .  , por  Paulo N ogueira  Bat ista Junior. São Paulo, Boitempo, 2000. 
432p 
R eúne t ext os es cr i t os  nos  anos 90,  que atac am  o m it o  da int ernac ional ização dos m ercados. 
 
55 -  O MER C AD O D E D ER I VATI VOS FI N AN C EI ROS, por Octav io Bessada. Rio de Janeiro, Record, 
2000. 304p.  
Of erec e ex emplos  rea is do at ua l  mercado f inancei ro bras i leiro, mostrando a maneira d~correta de 
inv est i r  o perc ent ual  de r isc o.  
 
56 -  MER COSU L: ent re a rea l idade e a ut op ia, org.  por  J orge C am pbel l . Rio de Janeiro, Relume 
D um ará,  2000.  552p.  
C om  tex tos  de es pec ia lis t as  bras i le i ros  e argent inos,  mostra as transf ormações ocorridas desde a 
c riação do b loc o e f az uma apres ent ação das  condições  at uais  das  re lações ent re os países do 
c ont inente.  Av alia  tam bém os  ganhos obtidos c om  a in t egração e dis c us s ão das  pr incipais  
def ic iências  a inda ex is tentes  no Mercos ul .  
 
57 -  PAR CERI AS E POBR EZA:  s o luções  loc a is na im plementação de pol ít icas  sociais, por Ilka 
C am arot ti  e  Pet er  Spink.  R io de J anei ro ,  Ed.  da Fundação Get úlio  Vargas, 2000. v olume 2. 152p.  
Pes quis a e anál ise de pro jet os  de redução da pobreza env olv endo parcerias, entre o setor público, 
organizações -não-gov ernamenta is  e  a in icia t iv a pr iv ada, realizado pelo Programa de Gestão Pública 
e Cidadania,  da Fundação Get úl io  Vargas  e o Banco Mundia l . D e ac ordo com essa pesquisa, 200 
m ilhões  de pes soas na Amér ica Lat ina t êm  renda “per  capi ta” in f er ior  a  US$ 1. 00 por  d ia .  
 
58 -  PATRI MÔN I O,  FAMÍLI A E EMPR ESA:  um  es t udo s obre as  t ransf ormações  do mundo da 
econom ia empres ar ia l ,  por  Sérgio  de Cas tro Gonçalv es . São Paulo, N egócio Edit., 2000. 382p. 
Anál ise prof unda da em presa f am i liar  no bo jo da c u ltura que a gerou e que dev eria torna-la uma peça 
de m us eu do c api t al is mo bras ile i ro .  
 
59 -  PAR QU ES DE DI VER SÕES N O BRASIL:  ent re t enim ent o,  c ons umo & negócios, por Marcelo 
Salomão. R io de J anei ro ,  Mauad,  2000.  135p.  
Mos t ra o desenv olv im ent o dess e set or  da indús t ria  de lazer,  o  que m ais  c res ceu na economia 
bras i le i ra – o dos parques  de div ers ões .  
 
60 -  AS REGRAS D O J OGO, por  J orge Vianna Mont e iro . R io de J anei ro, Ed. da Fundação Getúlio 
Vargas ,  2000.  308p.  
Apresent a c rít ic as  ao modelo ec onôm ic o em  f uncionam ent o no país desde a implantação do Plano 
R eal ,  dest acando t óp ic os  com o a ins t ab i l idade das  ins t i tu ições , o  núm ero elevado de medidas 
prov isór ias e a c onc ent ração de poder  na buroc rac ia f ederal .  
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ED UC AÇÃO 
 
61- AVALI AÇÃO, I MPASSES E DESAF IOS D A EDU C AÇÃO BÁSI CA,  por José Roberto Rus Perez. 
C am pinas,  SP,  Ed.  da UN IC AMP e Annablume,  2000.  241p.  
R elat o de 23 anos  de h ist ória  da rede de educação públ ica do ensino fundamental do estado de São 
Paulo,  perc orrendo t odos  os  pas sos  rec om endados  para o ex am e da pol ític a educ acional .  
 
62 -  A C OR AGEM D E MU D AR ,  por Est her Gros si ,  Pet rópol is ,  Vozes ,  2000.  254p.  
A aut ora, c om dout orado em psic o log ia da educ ação pela Univ ersi t é de Paris, atualmente no seu 
s egundo mandato c om o deput ada f edera l , f az aqui  um a ref lexão sobre o ensino e mostra exemplos 
de proje t os  bem  s ucedidos  desenv olv idos pela adm inistração da cidade de Porto Alegre (Rio Grande 
do Sul ) ,  onde f oi  Sec ret ar ia da Educ ação.  
 
63 -  DO COTID I AN O ESC OLAR,  por  J úl io  Groppa Aquino.  São Paulo,  Sum mus , 2000.  216p.  
Proc ura anal is ar a lguns im pas ses  do dia-a-d ia na es cola,  c om o indis c ip l ina,  v io lênc ia,  e tc . 
 
64 -  EN C ON TR OS E EN CANTAMENTOS NA EDU CAÇÃO IN FAN TI L:  part i lhando experiências de 
est ág ios , org.  por  Luc iana E.  Os t et t o.  C am pinas,  SP,  Papirus,  2000. 200p.  
V iv ênc ia de educadoras em f orm ação, no c ot id iano da educ ação inf antil, em creches e pré-escolas 
públ icas ,  durant e o es t ág io c urric ular  do curs o de Pedagogia da Univ ers idade Federal de Santa 
C at arina, c om cr ianças de 3 mes es  a 6 anos.  
 
65 -  LEI TUR A D E ADU LTOS C OM ESCOLAR I DADE TAR DI A, por César Augusto Castro. São Luís, 
U niv ers idade F edera l  do Maranhão,  1999.  118p.  
Prát ica de le it uras  de um públ ico a quem ,  h is tor ic am ent e, o estado tem negado acesso à educação. 
 
66 -  LEI TUR A,  HI STÓR IA E H I STÓRI A D A LEITU RA,  org. por Márcia Abreu. Campinas, SP, Mercado 
de Let ras/ Ass ociação de Lei t ura no Bras il ,  2000.  640p.  
C onjunt o de pes quisadores bras i lei ros e es t rangei ros d isc utem  t em as  c omo práticas de leitura, 
b ibl io tec as ,  liv ros  pro ibidos ,  es t rat égias  ed i tor iais  e merc ado d idát ic o.  
 
67 -  MEMÓR I A EM MOVIMENTO N A F OR MAÇÃO DE PR OFESSORES:  prosas e histórias, org. por 
Margaret h Brandin i  Park.  Cam pinas ,  SP,  Merc ado de Let ras ,  2000.  304p.  
C ont ribu ição da his t ór ia  da prof is s ão e da educ ação,  recuperando a potência do questionamento e da 
c apacidade de res pos t a.  
 
68 -  MU N IC I PALIZ AÇÃO D O ENSI NO NO BR ASI L,  org.  por  Mar isa de Fátima e Romualdo Portela. 
Municipa lização do ens ino no Brasi l .  Belo H orizont e, Aut êntic a, 2000.  128p.  
Art igos  s obre o tem a,  que ins t alam um debat e f ec undo sobre uma polêmica renov ada na atualidade 
bras i le i ra.  
 
69 -  QU EM MAN DA NA ED UC AÇÃO D O BRASIL?,  por J oão Ant onio Monlev ade e Mar ia Abadia 
Silv a. Bras íl ia ,  Idea,  2000. 135p.  
J unt ando ref lex ões  des af iadoras  dos  res ul t ados  de inv estigação de doutorado, tem-se a resposta da 
pergunt a do tít u lo ,  o da c ons t rução dos proc essos decisórios que estão constituindo um nov o poder, o 
“poder esc olar ”.  
 
70 -  VI VA BELA VEREN A:  a s aga de uma prof es s ora negra na mem ória de uma cidade da mesma 
c or ,  por  Mar lene Gonçalv es.  C ei lândia (D F) ,  Idea,  2000. 126p.  
A v ida da m ulher-prof ess ora-negra,  que v enc eu o is olamento geográf ico de sua cidade, na memória 
de uma c om unidade no es t ado de Mat o Gros so e a des v alor ização de sua dif erença, para construir 
s ua res ist ência  e a f e l ic idade de sua geração.  
 
71 -  OS SEN TI D OS D A ALFABETI ZAÇÃO: 1876/ 1994,  por  Mar ia do R osár io Longo Mort at ti .  
Panoram a do debat e t eór ic o e met odológ ico pos t o em ques t ão por  educadores ,  in t e lectuais e 
pol ít icos , em São Paulo,  ao longo de m ais  de um s éc ulo.  
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ESPORTES 
 
72 -  A C APOEI R A ANGOLA N A BAHI A, por Mes t re Bola Set e.  2 .ed.  R io de Janeiro, Pallas, 1999. 
200p. i lust .  
Bus c a pres erv ar a  Capoei ra Angola,  com o lu ta ,  jogo, dança e f ilos of ia de v ida,  apresentando 
c ant igas , f o tos  dos go lpes e ri t m os  para t ocar  o ber imbau.  
 
73 -  FOOTBALLMAN IA,  por  Leonardo Af f ons o de Miranda Pere i ra. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 
2000. (C oleção His t ór ia  do Brasi l ) .  R igor  e prof undidade das inf ormações do esporte mais popular do 
Bras i l.  
 
V ide tam bém :  86 
 
 
FI LOSOF I A 
 
74 -  I NTELECTU AI S E POLÍTI COS: a moral idade do com promis so,  org. por Élide Rugai Bastos e 
Walquír ia D .  Leão.  São Paulo,  Ed. Olho D’Água,  1999.  216p.  
Aborda a d i f íc i l  re lação ent re int e lec t ua is  e  poder. Debates que v ã do f inal do século 18 até os nossos 
d ias ,  m ost rando o et erno di lema do t rabalho in t elect ual .  
 
75 -  REPUBLI C AN OS E LI BER TÁR IOS:  pens adores  rad ica is no R io de Janeiro (1822), por Renato 
Lopes Lei t e .  R io de J anei ro,  Civ i lização Brasi le i ro,  2000. 336p. 
A pass agem  do reg ime co lon ia l para a Monarquia,  c om  a I ndependênc ia do Bras i l , o f us c a a 
exis t ênc ia do pens ament o republ icano da époc a.  O autor explora esse vazio do inf ormações sobre as 
ativ idades  de def ens ores  da Repúbl ica ent re 1822 e 1824.  
 
 

FOTOGR AFI A 
 
76 -  100 AN I MAI S BRASI LEI R OS,  por  Luís R ober to  Quei roz. 2 . ed. São Paulo, Moderna e O Estado 
de São Paulo,  1998. 111p.  i lust .  f o t os 
F ot ógraf o que já t rabalhou nos  m ais  c onc ei t uados jorna is  de São Paulo, percorreu v árias regiões 
bras i le i ras  para f o t ograf ar  os  an imais e,  pr inc ipalm ent e,  as espécies  em ex tinção.  
 
77 -  100 RETRATOS BR ASI LEI ROS – APAIXONADOS POR C AR RO,  por  Eurico Salis. São Paulo, 
Art es  e Of íc ios , 2000.  144p.  i lus t.  f ot os  
F ugindo dos  t emas  pref er idos  da cu l t ura brasi le i ra  de abrangência nac ional – f utebol, mulher, 
c ac haça e c arnav al  – o  autor  ret rat a o t ema-paix ão do autom óv el,  c om o traço da cultura do país. 
 
78 -  CU I DADOS PELA VI D A – CR ÔNI CAS E REC EI TAS DE SAÚDE NO BR ASI L,  por  Pedro 
Mar t ine l l i,  R obert o  Linsk er  e  out ros .  São Paulo,  Terra Virgem ,  2000.  156p.  i lus t .  f o tos  
R eúne 110 f ot os s obre programas  a l t ernativ os  de s aúde,  real izados por médicos e v oluntários em 
c om unidades c arentes  do país , em program as de prev enção de doenças em zonas de prostituição ou 
c om  cr ianças,  idos os  e jov ens . Text os do jorna l is t a  Marc elo Mac c a.  
 
79 -  LAR ÓY È,  por  Már io C rav o N eto.  São Paulo,  Ár ies ,  2000.  200p.  i lus t . f o tos  
Tendo c omo tít u lo  uma saudação ioruba ao or ix á Ex u (a quem o liv ro é dedicado), f oram reunidas 141 
imagens  f e i t as  pe lo f amos o f ot ógraf o,  des de a década de 70, “clickadas” na capital baiana, Salv ador. 
N ão são um  sim ples  regis t ro ou documentação de uma c idade, mas a interpretação de um cotidiano, 
de proc urar  compreender  o que v ai  pela  m ent e das  pess oas  que trans i t am  pela rua.  
 
80 -  SÃO PAULO, por C ris t iano Masc aro.  São Paulo,  Ed.  do SENAC , 2000.  200p.  i lus t . f otos 
F ot os do es t ado de São Paulo,  in t er ior e  capi ta l ,  em  peregr inação f eita pelo autor durante um ano e 
m eio, regis t rando o c otid iano.  
 
81 -  O SÉCU LO XI X NA FOTOGRAFI A BR ASI LEI RA,  org.  por  Pedro C orrêa do Lago. São Paulo, 
F undação Armando Álv ares de Ol iv e i ra ,  2000.  192p. i lus t .  f o t os  
Seis  meses  após s eu lançament o of ic ia l ,  em  Paris, agosto de 1839, o Brasil foi um dos primeiríssimos 
país es do m undo a prat ic ar  a  f ot ograf ia ,  tendo Dom  Pedro II como pioneiro na arte de f otografar. A 
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par t i r  de f o t os  da C oleção Pedro Corrêa do Lago,  o  l ivro mostra tipos humanos e paisagens, através 
do t rabalho de f ot ógraf os  es t rangei ros que aqui  es t iv eram  e bras i lei ros t am bém, no século 19. 
 
 

GENERAL ID ADES 
 
82 -  CAI XA-PRETA:  o re la t o de 3 des ast res aéreos,  por  I v an Sant ’Anna. Rio de Janeiro, Objetiva, 
2000. 352p.   
Ampla pes quis a para reconst i t ui r  3 ac identes famosos de empresas brasileiras, em equív ocos e erros 
da av iação com erc ial  no Bras i l.  
 
 

HI STÓRI A 
 
83 -  BASES DA F OR MAÇÃO TERR I TORI AL D O BRASIL,  por  Ant onio C arlos  Robert Moraes. São 
Paulo,  H uc i t ec ,  2000.  431p.  
Orig ina lmente t es e de dout orado,  ob jet iv ando f azer  uma rev isão da bibliograf ia no campo da história 
do Bras i l .  
 
84 -  BR ASI L; TER R A À VI STA, por Eduardo Bueno.  Por t o Alegre,  L&PM, 2000.  109p. i lus t .  
N arrat iv a do desc obr imento,  aux i liado por  f ar t a ic onograf ia  da époc a.  
 
85 -  BR ASI L-ALEMAN HA:  f ases  de um a parcer ia,  por  Christian Lohbauer. São Paulo, EDUSP, 2000. 
200p.  
Est udo h is t óric o e c ronológ ic o das  re lações ent re o Bras i l e  a R epública Federal da Alemanha, no 
per íodo com preendido ent re 1964 e 1999.  
 
86 -  CAPAN EMA: o min ist ro e o m inis t ér io , org.  por  Ângela de Castro Gomes. Rio de Janeiro, Ed. da 
F undação Get úl io Vargas ,  2000.  276p.  
A par ti r  de dados e t ex t os esc r i tos  e c ole t ados no arquiv o pes s oal  de Gus t av o Capanema, no 
C PEDOC da F GV,  a obra mos t ra o em penho de Gus t av o C apanem a como Ministro da Educação e 
Saúde,  ent re 1934 e 1945,  pe la qual idade do ensino no Bras i l .  
 
87 -  O C ON TESTAD O:  o s onho igual i t ár io,  por  I v one Cecília D’Áv ila Gallo. Campinas, Ed. UNICAMP, 
2000. 202p.  
R es gat e das t rad ições  e c ul t uras  das  populações dos  est ados  de Santa C at arina e Paraná,  
env olv idas  num a guerra c ont ra o gov erno ) l9 l2  e  l9 l6)  interpretada à luz do Apocalipse, de São João. 
 
88 -  A C OR TE N O EXÍLI O:  civ i l ização e poder  da Independênc ia (808 a 1821), por Jurandir Malerba. 
São Paulo,  Com panhia das Letras,  2000.  416p.  
O aut or ,  doutor  em  his t ór ia  s ocia l  pe la U niv ers idade de São Paulo e prof essor na Univ ersidade 
Est adual  de Mar ingá (Paraná),  est uda o im pac t o da v inda da f amília real portuguesa para o Brasil. O 
c ont at o ent re a cor t e por t uguesa e os  negoc iant es  f lum inenses, os hábitos, poder e adaptações de 
ambas as par t es e as  transf orm ações ocorr idas nos c os t um es do R io de J anei ro . 
 
89 -  COR AÇÕES SU JOS,  por  F ernando Mora is.  São Paulo, Companhia das Letras, 2000. 351p. ilust. 
O aut or ,  um  “gai jin” (es trangei ro)  t oc a em  um a f er ida da comunidade japonesa: a sociedade secreta 
Shindo-R enmei  (Liga dos Seguidores  do I mpério) , uma espéc ie de Gestapo Nipônica. Formada em 
1944 por  im igrant es  japoneses  resident es no Bras i l  que não ac reditav am que o Japão pudesse ter 
perd ido a guerra, c om eteu mais de 100 at ent ados c ont ra s eus  próprios patr íc ios, matando 231 
pes s oas  e f er indo out ras  147,  ent re 1947 e 1948.  Es s a não f oi  a  ún ica ass ociação nacionalista 
japones a no Brasi l ,  mas s im a f us ão de v ár ios grupos aqui  surgidos durante a II Guerra Mundial. 
 
90 -  A C RI SE D A SAÚD E PÚBLIC A E A U TOPI A D A SAÚDE COLETI VA,  por Jairnilson Silv a Paim. 
São Paulo,  C as a da Qual idade, 2000.  130p.   
Propos t as da ação da saúde c olet iv a no Brasi l ,  na segunda m et ade do s éc ulo 20.  
 
91 -  O D ESC OBRI MEN TO E A COLON IZ AÇÃO PORTUGUESA N O BRASI L,  por  Miguel Augusto 
Gonçalv es  de Souza.  Belo Hor izonte,  It a t ia ia , 2000.  (Coleção Reconquista do Brasil, Série 2, v. 220)  
946p.  
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Edição c om emorat iv a aos  500 anos  do Des cobr im ent o do Brasi l .  
 
92 -  DOI S ESTU DOS PAR A A MÃO ESQU ER D A,  por  Renat o Guimarães . R io de Janeiro, Rev an, 
2000. 110p.  
R eúne um ens aio s obre a Cabanagem  e out ro s obre a Guerr i lha ou luta de massas, um debate que 
s e des enro lou s obre o tema nos  anos 60.  
 
93 -  O D OMÍNI O ESPANH OL N O BRASI L DU RAN TE A MON AR QU I A D OS FELIPES: 1580-1640, 
por  R os eli  Sant ael la St el la ..  São Paulo,  UN I BER O:  Madrid, Univ ersidad de Salamanca e Fundación 
Tav era,  2000.  
Esc larec e um per íodo pouc o c onhec ido da h istória do Brasil, com exaustiv a e rigorosa pesquisa sobre 
o as s unt o,  f ei t a  nos arquiv os  de Sim anc as  e das Índias . Obra com em orat iv a aos 500 anos do 
des c obr iment o do Bras il ,  f ei t a  pe la U niv ers idade Ibero-Americana de São Paulo, co-patrocinada pela 
U niv ers idade de São Paulo, Minis t ér io  das R elações  Ex t er iores  do Brasi l  e  F undación Histórica 
Tav era de Madr id .  
 
94 -  A ESPADA DE FLOR I AN O,  por  Elm ar  Bones.  Por t o Alegre,  J á Edi t . ,  2000.  200p.  
C ont a a or igem  da R epúbl ic a apoiada em pesquis a e boa bibliograf ia, atendo-se aos f atos da época, 
para most rar c omo e la  f o i  f e i ra  e  que não ocorreu de es t alo .  
 
95 -  HI STÓR IA DE POR TU GAL, org.  por  J os é Tengar inha.  São Paulo, Ed. da UNESP, 2000. 372p. 
O aut or ,  prof es sor  da Univ ers idade de L isboa, escrev eu o liv ro para ser publicado exclusivamente no 
Bras i l,  c om  apoio do I nst i t ut o  Camões,  c ont ando com a colaboração de 18 historiadores brasileiros. A 
obra dev e s erv i r para inic iar  um nov o re lac ionamento entre a intelectualidade de Portugal e do Brasil. 
 
96 -  A I D AD E D E OUR O D O BRASIL,  por  Charles Boxer , t rad.  de Nair de Lacerda. Rio de Janeiro, 
N ov a F ront ei ra ,  2000.  405p.  
N a c om emoração dos  500 anos do desc obr im ent o do Bras i l ,  f o i  re lançada a obra clás sic a do 
h ist oriador  ing lês que permi t iu  aprof undar a  v is ão do período c olonia l .  C ham ado de “o pai dos 
brazi l ian ist s ”,  Box er abriu  caminhos  para entender  a h ist ória  do país .  
 
97 -  I NTELECTU AI S, H ISTÓR I A E POLÍTI CA,  por  D anie l  Aarão Reis F i lho.  São Paulo, 7 Letras, 
2000. 290p.  
Ens aios  que most ram a re lação do in t elec tua l  c om a his tór ia nos séculos 19 e 20, analisando suas 
atuações  m ais  sign if ic at iv as  no Bras il ,  USA e Rús sia,  em  per íodos m arc ant es  da h ist ór ia .  
 
98 -  I NVEN TÁR I O D EOPS-SHI N DO-R EN MEI , por R ogér io  D ezem.  São Paulo, Imprensa Of icial, 
2000. 300p.  i lust .  
A par ti r  de um “rac ha” na c olôn ia de 200. 000 imigrantes  nipônic os  no Brasil na época da Segunda 
Guerra Mundia l ,  os  “k achigum i” ( japones es que acredi t av am na v i t ória do Japão) assassinaram e 
m at aram  s eus  pat r ícios “m ak egumi”(os que s abiam da derrota). Com sede na cidade de São Paulo, a 
s oc iedade Shindô-R enmei ,  um a es péc ie de Ku-Klux –Klan oriental, teve sede na cidade de São Paulo, 
c om  f i l ia is  no Peru e no Méxic o,  porém s em regist ro  de at ent ados  nes ses  países .  Depois dos 
ass ass inat os,  o  D epar tam ent o de Ordem  Pol ít ic a e Soc ia l  (DEOPS) prendeu 30 mil suspeitos, 
c ondenando 289 e ex puls ando 80.  
 
99 -  1680-1720: O IMPÉR I O D ESTE MU N DO, por Laura de Mello e Souza e Maria Fernanda Baptista 
Bic a lho.  São Paulo,  C ompanhia das  Let ras ,  2000.  123p.  
N a v i rada do s éculo 17 para 18 a po l ít ic a im per ia l s of r ia  grande m odi f icação com  a Guerra de 
Suc ess ão Espanhola e a des c ober ta  de ouro em  Minas  Gera is  e  a invasão do Rio de Janeiro pelos 
f ranc es es.  Foi  nec es s ár io  redes enhar uma nov a noção de império e conceber uma nov a política de 
ação para o Brasi l  co lonia l .  
 
100 -  1789-1908: O IMPÉR I O LUSO-BRASI LEI R O E OS BR ASIS, por Luiz Carlos Villalta. São Paulo, 
C om panhia das  Let ras , 2000.  160p.  
N a Amér ica por t ugues a, a  pas sagem  do s éc ulo 18 para o século 19 f oi marcada pelas inconf idências: 
a  de Minas  (1788-1789),  a  do Rio (1794)  e a da Bahia (1793-1808) e  pe la chegada da f amília real 
lusi t ana.  C om iss o correu a poss ibi l idade da f ragm ent ação do território colonial em Brasis. O autor é 
dout or  em H is t ória  pe la U niv ersidade de São Paulo e prof es sor  na Univ ersidade Federal de Ouro 
Pret o, c om  v ár ios  l iv ros  de h ist ória  publ ic ados  no Brasi l  e no ex ter ior .  
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101 -  O N OME E O SAN GUE, por Ev aldo C abral  e  Mel lo.  Rio de J aneiro ,  TopBooks, 2000. 312p. 
N arrat iv a da h is tór ia de uma manipulação dest inada a esc onder,  no per íodo colonial, as origens 
judaicas  de um a f amíl ia loca l .  
 
102 -  NOR MA E C ON FLI TO:  as pec t os  da h is t ória  de Minas no s éculo XVII I ,  por Laura de Mello e 
Souza.  Belo H orizont e,  Ed.U F MG, 1999.  213p.  
C ul t ura e s ociedade em Minas  no dec orrer  do séc ulo 18,  a par t i r de f ontes e documentos inéditos. 
 
103 -  O R I O D E J AN EI R O I MPERI AL,  por  Adol f o  Mora les  de los  Rios Filho. 2.ed. Rio de Janeiro, 
TopBook s/ U niv erC idade,  2000.  549p. i lust .  
Lançado or ig ina lment e em  1946,  s om ent e agora tem  s ua 2. edição. Obra prezada pelos historiadores 
c om o r iquís sim a f ont e de inf orm ações s obre a v ida no Brasil durante a primeira metade do século 19. 
Mos t ra a or igem  de alguns  cos tum es ,  c omo a c apoeira, o carnav al (entrudo), as moças “janeleiras”, o 
t rabalho e a rel ig ião. 
 
104 -  SAGRES:  a rev olução es t rat égic a, por Luiz Fernando da Si lv a Pint o.  São Paulo,  Ed. da 
F undação Get úl io Vargas ,  2000.  324p.  
U sa a anál is e h ist ór ic a como mais  um a f ont e de ens inamentos  para exec ut iv os  empresários 
f orm ularem  suas est ra t égias , bem c om o para enf rentarem os dissabores da concorrência no sistema 
c api t al is ta .  
 
105 -  TAC HOS E PANELAS:  a h ist oriograf ia da a l iment ação bras ile i ra,  de Cláudia Lima. Recif e, 
C om unic ar t e,  2000. 309p.  
Trat ado,  sem igual ,  s obre a c ozinha bras i le i ra,  C om  anex os im por tantes, como a alimentação na 
l inguagem,  v ár ios  t ipos  de bebidas e um  glos sár io de iguarias, f rutas e frutos nacionais, traz também 
uma ex t ens a b ibl iograf ia ,  com  dest aque para as  obras  de Câm ara Cascudo e Gilberto Frey re, os 
p ioneiros a rec onhec er a  impor t ânc ia da a l imentação para a h is t ória  do Brasi l .  
 
106 -  O TRATO D OS VI VEN TES:  f ormação do Bras il  no Atlântico Sul, por Luiz Felipe Alencastro. São 
Paulo,  C om panhia das  Let ras , 2000.  525p.  
Expl ica a f orm ação do Brasi l  a  par ti r  de um espaço t er r i t or ia l lusóf ono,  que reúne elementos da 
Amér ic a por t ugues a e das  f e i t or ias,  em Angola,  mostrando que as duas partes se unem para marcar 
a  ex ploração c o lon ial  bras i le i ra.  
 
107 -  VI R AN D O SÉC ULOS:  1580-1600, o  sonho da s alv ação, por J acqueline Herman. São Paulo, 
C om panhia das  Let ras , 2000.  114p.  i lus t.  
A lguns  dos  sonhos  de sa lv ação na v i rada do séc ulo 16 eram o desejo de recuperar a independência 
de Por t ugal ,  a  c hegada do Mes sias e a ex pulsão dos  inv asores colonialistas das terras tupinambás. 
Traz not as  e re f erênc ias  dentro do maior  r igor  his t or iográf ic o e c om  ilus trações  pert inentes. 
 
V ide tam bém :  4 , 9 ,  19,  26,  40, 75, 81, 133,  155,  190,  199,  200, 202, 210, 211, 214, 215, 216, 218 
 
 
HI STÓRI A D A CI ÊN C IA 
 
108 -  A I N VESTI GAÇÃO DA NATUR EZ A N O BR ASI L C OLÔN I A,  por Maria Elice Prestes Brzezinski. 
São Paulo,  Annablume/ FAPESP,  2000.  154p.  
Orig ina lmente d is s er t ação de Mes trado na U niv ers idade de São Paulo, analisa os estudos de f lora e 
f auna no Bras i l  c o lôn ia . R es gat a o t rabalho do baiano Alexandre Rodr igues  F erre i ra e  do 
pernam buc ano Manuel  Arruda da Câm ara,  p ionei ros  no es f orço de produção científ ica em nosso 
país .  
 
109 -  AS MÁSCARAS DO MEDO:  lepra e AI DS,  por  I t a li  Tronc a.  Campinas, SP, Ed. da UNICAMP, 
2000. 157p.  
Trabalho de pes quisa s obre o aparec imento das  duas enf ermidades, num trabalho historiográf ico que 
t oc a,  c om ous adia,  des treza e s ens ib il idade,  num t ema tão del icado c om o o des s as doenças. 
 
110 -  NATUR EZ A EM BOIÕES:  medicina e bot icár ios  no Brasil setecentista, por Vera Regina Beltrão 
Marques . C am pinas,  Ed.  da U N IC AMP, 2000.  350p.  
A h is tór ia da ar te  de c urar  no Brasi l  co lon ia l.  
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111 -  UM OLH AR  SOBR E O PASSADO:  a h ist ória  das  ciências na América Latina, org. por Sílvia F. 
de M. F iguei rôa. C am pinas,  SP,  Ed.  da UN I CAMP,  1999.  284p.  
C olet ânea de ensaios  s obre a his tór ia da c iênc ia  e da t ec nolog ia da Amér ica Latina, que resgata 
par t e  da memór ia re la t iv a a es se conjunt o desc onex o de realizações e v ultos. Lança um olhar sobre 
ess a h is tór ia e  enx erga o “ex ist ent e”.  
 
112 -  VELHOS E NOVOS MALES D A SAÚD E N O BRASIL;  a ev olução do país e suas doenças, org. 
por  C ar los  August o Mont e i ro .  2. ed.v er.  e  aum.  São Paulo, Hucitec/USP-NUPENS, 2000. 440p., ilust. 
graf . , t ab.  
C om o ev olu iu a saúde da população bras i le i ra nas últimas décadas? Respostas conf iáv eis e precisas 
s erão aqui  enc ontradas ,  a lém de doc umentar  a ev olução dos indic adores  de saúde.  
 
 

LÍNGU A POR TU GU ESA 
 
113 -  I NC ULTA E BELA,  por  Pas quale Cipro N et o.  3 . ed.  São Paulo,  Publ if o lha,  2000.  149p.  
C om  humor e ob jet iv idade,  o  aut or,  em 61 t ext os c urt os e di retos, dá uma ef iciente f erramenta da 
d isc uss ão da l íngua port uguesa,  ti rando dúv idas e f azendo c orreções.  
 
114 -  NOVO MAN UAL D E R EDAÇÃO: básic a,  c onc urs os ,  v es tibu lares,  t éc n ica. Campinas, SP, 
Pont es ,  2000.  
Úti l  t ant o aos est udant es  em  geral  quanto aos  cidadãos c om uns .  
 
V ide tam bém:  2, 8  
 
 

LI TER ATU RA 
 
115 -  ÁF R IC A E BR ASI L: le tras  em laços ,  org. por  Mar ia  Tereza s a lgado e Mar ia  do C arm o 
Sepúlv eda.  Rio de Janei ro , At lânt ic a, 2000.  352p.  
R eúne ens aios  sobre a obra de 17 poetas  e rom anc ist as  da literatura af ricana de língua portuguesa, 
ent re  e les Pepete la , Mia C out o,  J os é Eduardo Agualus a e J os é Crav ei rinha,  c om o objetiv o de 
est re it ar  im por t ant es  laços  c u l turais . In t rodução do Dr .  Rus sel l  H ami l t on,  do Departamento de 
Espanhol e  Por t uguês  da Vanderb il t  Univ ers it y .  
 
116 -  ÁLI BIS,  por  Gilbert o  Mendonça Teles .  Rio de Janei ro , Suc ess o Pock et , 2000.  110p.  
Poet a publ ic a s eu 16.  liv ro,  c om  div ers idade de f orm as  poét icas .  
 
117 -  OS AN J OS DE BADARÓ,  por  Már io  Prat a.  Rio de Janei ro ,  Objet iv a,  2000.  352p.  
C om édia po l ic ia l v i r tua l - é o  25º l iv ro  do aut or  – f oi escrito ao longo de 6 meses por meio de um “site” 
na I n ternet ,  rec ebendo suges t ões  at é do Japão e Aust rália, com 400.000 acessos, 800.000 palpites 
(cerc a de 2. 500 por d ia) .  
 
118 -  AN TOLOGI A POÉTI CA DA GERAÇÃO 60. , org.  por  Álv aro Álv ares  Far ia e  Moisés Carlos 
F el ipe.  
Ant o log ia que c obre 4 déc adas  de produção c olet iv a, c om t ex t os de 30 poet as de uma geração 
l i terária  pautada pela t olerant e – e s i lenc ios a – div ers idade de es t ilos . 
 
119 -  AQU ELE MEN I NO,  por Paulo Bomf im.  São Paulo,  Green Fores t ,  2000.  324p.  
O poet a paul is t a es crev e c rônicas  s obre o amor,  o teatro e a liberdade, sob o signo de suas origens e 
as or igens  de s ua cidade.  
 
120 -  ASPAD ES,  Et s , Et c. ,  por  F ernando Monte i ro.  Rio de Janei ro , R ec ord,  2000.  240p. 
R om anc e . O aut or  som ent e agora t em o rec onhec imento do público brasileiro, depois de v árias obras 
esc r i tas  em  poes ia, f icção e t eat ro .  Fo i  rev elado em Por t ugal.  
 
121 -  BOR GES E OS OR AN GOTAN GOS ETER NOS, por Luís  Fernando Ver ís sim o.  São Paulo, 
C om panhia das  Let ras , 2000.  (C oleção L it eratura ou Mort e! ).  136p. 
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Verís sim o c om o aut or  e Borges c omo personagem,  am bos  f as cinados pelo crime. Vogelstein, um 
c inqüent ão s ol i t ár io  que v iv e em Por t o Alegre,  v ai  a  um  congresso da Israf el Society , em Buenos 
Aires , onde conhec erá Jorge Luís  Borges , s eu ídolo. E de repente ... se v ê no centro de um crime que 
env olv e demônios  do t arô e mis t ér ios da c abala.  
 
122 -  CABEÇA, C OR PO,  CAVEI RA E ALMA, por F ernando Burjato. Rio de Janeiro, Bom Texto, 2000. 
144p.  
L iv ro de contos  em  es t réia  de jov em  es c r it or, que usa certo preciosismo de linguagem, mostrando um 
esc r i tor  em  ges tação,  com  idéias  s urpreendent es .  
 
123 -  O C ASO D A C H ÁC AR A C HÃO, por D om ingos Pellegrin i . Rio de Janeiro, Record, 2000. 333p. 
A par ti r  da h is t ória  de um ex -rev oluc ionár io  que se env olv e numa trama policial, o autor discute o 
c rim e,  a  v io lência  e outros problem as da s ociedade bras i lei ra .  
 
124 -  EU  COMPR O ESSA MULH ER :  romance e c ons umo nas  te lenov elas brasileiras e mexicanas, 
por  Cr is t iane C os t a. .  Rio de Janei ro , J orge Z ahar ,  2000.  135p.  
J ornal is t a e  prof es sora un iv ersi t ária  aborda e inv es tiga as  re lações ent re  o amor romântico e o 
c ons um o nas t e lenov elas ,  a par t i r  de 2 m odelos  dis tin t os :  o “culebrón” mexicano, excessiv amente 
m elodramát ico e a nov ela da Rede Globo, bras i lei ra , padrão de qualidade e temática modernizante 
do Bras i l .  
 
125 -  O D EC ÁLOGO.  São Paulo, N ov a Alexandr ia , 2000.  1120p. 
Ant o log ia,  reunindo c ont os  de Moac y r  Sc liar ,  Marcelo Coelho, Luiz Vilela e outros, inspirados em cada 
um dos  dez mandamentos  bíb lic os.  
 
126 -  O D ESC OH EC I DO e MÃOS VAZI AS,  por  Lúc io C ardoso. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
2000. 322p.   
R elançamento de duas  nov elas de f amos o esc r i tor  bras ile i ro, a primeira delas de 1940 e a outra de 
1938. N arrat iv as que,  sob o inv óluc ro do mundo ex t erno,  busca o âmago dos confl itos subjetivos. 
 
127 -  O ELEF AN TE,  por  Franc isc o Alv im .  São Paulo, C om panhia das  Let ras ,  2000.  147p.  
Poes ias  do aut or,  mineiro ,  na at iv a des de os  anos  60,  lança s eu 8. liv ro. Seus poemas tem como 
e lem ent o-c hav e a f a la  do brasi le iro .  A c aract er ís t ica mais  m arcante de sua obra é saber construir 
belas  im agens  e perc orrer , c om suc es s o,  o  t er ri t ór io  da l íric a e da ref lexão ”ex is t enc ial ”.  
 
128 -  ER R ÂN CI AS,  por  Déc io Pignat ar i.  São Paulo,  Ed.  SEN AC ,  2000.  202 p.  i lus t .  
O popular e  o erudi t o,  o  t radic ional e  o nunc a v isto, o sof isticado, e o simples – tudo cabe na prosa ou 
na pros a-poes ia de D éc io Pignat ar i ,  no p leno dom ínio de s eu t a lent o.  
 
129 -  O ESPELH O D E EGON,  por  Horácio  Soares . R io de J anei ro ,  Rocc o,  2000.  176p.  
Est réia  l i terária  do aut or,  em rom anc e pol ic ia l  que t em c om o pano de f undo a cidade do Rio de 
J anei ro ,  na qual do is  i rm ãos  gêm eos  m uit o  parec idos  são conf undidos  em um cr im e.  
 
130 -  EU C LI D ES DA CU NH A E GU I MARÃES R OSA:  atrav és dos Sertões – os liv ros, os autores, por 
Paulo D ant as.  São Paulo,  Mass ao Ohno,  2000. 130p. 
C ons iderando “OS Ser t ões ” e  “Grande Ser tões:  Veredas ” os  do is m ais geniais liv ros brasileiros do 
s éc ulo,  o  autor  f az um a anál is e das 2 obras .  A idéia  é t ent ar facilitar a leitura dos textos intrincados 
dos  dois  es cr i t ores .  
 
131 -  A GAR GAN TA DAS C OISAS,  de R egina Dalcastagné. Brasília, DF, UnB/Imprensa Of icial, 2000. 
288p.  
D out ora em  Teoria  Li t erár ia prom ov e um a ref lex ão do romanc e “Av alov ara”,  de Osm an L ins. 
 
132 -  O GOL É N ECESSÁRI O,  por  Paulo Mendes C am pos .  R io de J anei ro,  Civ ilização Brasileira, 
2000. 96p.  
R eúne c rônicas  es por t iv as , c om a lgumas  dedic adas  aos grandes ídolos do f utebol brasileiro, como 
Pelé e Garr inc ha,  e  t ambém aos  t im es c ar iocas .  
 
133 -  GON ZAGA,  UM POETA D O I LUMI NI SMO, por Adel t o Gonçalv es.  R io de J anei ro ,  Nova 
F ront ei ra,  1999. 538p.  
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Tes e de Doutorado em  Let ras ,  desc obre que -  ent re outras s urpreendent es  rev elações – que os 
úl tim os  t em pos  de Gonzaga à f rente da Ouv idor ia R eal  f oram marc ados por  uma concessão e 
s es m ar ias ,  com o a preparar  t erreno para que as  pessoas de inf luência v issem com bons olhos a sua 
asc ens ão a Min ist ro t odo poderos o de uma f u t ura Repúbl ica.  
 
134 -  HÁ VI N TE AN OS,  LU Z , por  E lza Os ório .  R io de J anei ro,  Objetiv a,  2000. 352p. 
U m rom anc e s obre um  jov em  que bus ca sua ident idade, baseado no t ráf ico de bebês e nas  
det enções argent inas  durant e a d it adura m i l it ar .  
 
135 -  O H ER ÓI  D EVOLVID O, por  Marc elo Mir iso la.  São Paulo,  Ed.  34,  2000.  191p.  
Tex t os  que des t ilam f art as  doses  de ra iv a e sarcas mo,  em  a lguns deles não restando pedra sobre 
pedra!  Sem  cai r  na pornograf ia , o  aut or desc rev e v is it as a pros tíbulos e fala de sexo, em contos 
c heios de f orça e hum or.  
 
136 -  HOR IZ ON TES MODER NI STAS:  o jov em  Drumm ond e s eu grupo em papel jornal, por Maria 
Z ilda C ury .  Belo H or izont e,  Aut ênt ic a,  1999. 232p.  
A produção l i terár ia  do poet a minei ro  C arlos  D rum mond de Andrade no jornal “Diário de Minas”; suas 
prim ei ras c rôn ic as  e poem as  e s ua l iderança junt o ao grupo m odernista. Também uma das últimas 
grandes  ent rev ist as do poet a, na ín t egra.  
 
137 -  I RECÊ a GUAN Á:  Alf redo D’Esc ragnolle  Taunay . R io de J anei ro,  I lum inuras, 2000. 176p. 
Quat ro aut ores  l it erár ios – Ant ônio Cândido,  H aro ldo de Cam pos , Lúcia  Sá e Sérg io  Medeiros – 
anal isam  o c ont o esc r i t o pelo Vis conde de Taunay  sobre os encontros e desencontros entre brancos 
e índ ios .  
 
138 -  MACU NAÍMA g ingando ent re c ont rad ições,  por  Mar ina Pac hec o J ordão.  São Paulo,  
F APESP/Annablum e,  2000. 212p.  i lust .  
Lei t ura s ingular  da obra de Már io  de Andrade,  s endo que a originalidade começa pela proximidade da 
aut ora c om  o es cr i t or ,  no bai r ro em que morav am , em São Paulo, daí resultando fotos e lembranças. 
 
139 -  A MAN EIR A N EGR A,  por  Raf ael  C ardoso.  Rio de Janei ro , R ec ord,  2000.  160p. 
R om anc e polic ial  nac ional , ambient ado no s ubmundo car ioc a,  de grande f orça narrat iv a.  
 
140 -  AS MEN TI R AS QU E OS H OMENS CONTAM, por Luís  Fernando Ver ís simo. Rio de Janeiro, 
Objet iv a, 2000.  176p.  
Ment i ras  que s empre v êm  a c abeça de t odos ,  s e ja para enganar a mãe, a esposa ou f altar à aula ou 
ao t rabalho.  
 
141 -  MEU  F I LH O, O DOUTOR :  medic ina e judaís mo na história, na literatura e no humor, por Moacy r 
Scl iar.  Por t o A legre,  Art m ed,  2000.  127p.  
Porque t ant os  médicos  são judeus ? D e onde v em a his tórica associação entre judaísmo e medicina? 
O aut or  – médico e es cr i t or  – v a i  bus car  res pos t as  a es sas  ques t ões na história, na literatura e – é 
c laro! – no f am os o humor judaic o.  
 
142 -  MOR RO VELH O:  Av el ino Fós colo, ed. por Let íc ia Malard e Jos é Amér ico Miranda. Belo 
H or izont e,  Ed.  da UF MG,  1999.  203p.  
O es cr i t or  m inei ro  Av el ino Fós colo f o i autor  do primeiro romance ambientado em Belo Horizonte, cuja 
ação se pas sa no t empo da c ons t rução da nov a c api ta l  de Minas Gerais. A história se desenrola em 
t orno da mina de Morro Velho,  onde o aut or  t rabalhou quando jovem, retratando suas condições de 
v ida e de t rabalho,  no f inal  do s éculo 19.  
 
143 -  MU R AI S D E VI NÍC IU S E OU TROS PER F IS,  por  Paulo Mendes  C ampos.  Rio de Janeiro, 
C iv i l ização bras ile i ra,  2000.  112p.  
U m dos  mais f est e jados c ron ist as bras i lei ros,  f alecido em 1991, celebra sua amizade com o poeta e 
c om pos i tor  Vin icius  de Moraes  e t am bém  com os  p in t ores  D jan i ra e Di  Cav alcanti, poeta Carlos 
D rum mond de Andrade e c om pos i t or  Ary  Barros o (aut or  da mús ic a Aquare la do Brasil) e outros. 
 
144 -  UM OLH O D E VID RO,  DE SÉRGI O SAN T’AN NA,  por  Luís A lber to  Brandão Sant os . Belo 
H or izont e,  Ed.  da UF MG,  2000.  132p.  
Orig ina lmente d is s er t ação de Mes trado em L i terat ura Bras i lei ra , analisa a obra f iccional de Sérgio 
Sant ’Anna.  Const a,  a lém do est udo,  um a entrev is t a e um  ens aio poétic o do es cr i t or .  
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145 -  OR ALI D AD E N A LI TERATUR A:  o cas o R ubem F ons ec a, por H udinilson Urbano. São Paulo, 
C or t ez,  2000.   
Orig ina lmente t es e de Doutorado.  N a pr imei ra par t e  aborda as sunt os  teóricos da língua falada e 
esc r i ta .  Na segunda f az anál ise da l ingüís t ica de 8 c ont os  de R ubem F ons eca.  
 
146 -  PALAVR AS AO SU L:  6  es c ri t ores  la t ino-amer ic anos  c ont em porâneos, por Maria Antonieta 
Pere i ra  e Lu iz A lbert o  Brandão.  Belo Hor izont e,  Aut ênt ica,  1999.  200p.  
Anál ise da obra de 6 grandes  aut ores  la t ino-amer ic anos , com entrev istas e textos inéditos, cedidos 
especia lmente para es sa publ ic ação.  
 
147 -  POESI A BAR ROCA,  org.  por  N adia Paulo Ferrei ra . R io de janei ro,  Ed. Ágora da Ilha, 2000. 
204p.  
Ant o log ia c om int rodução t eór ica e g loss ário ,  reunindo composições dos principais nomes da poesia 
em l íngua port uguesa do s éc ulo 17,  c om o o baiano Gregór io  de Mat os  (o “Boc a do In f erno”) .  
 
148 -  POESI A I N DI ANI STA,  por  Gonçalv es  D ias  (1823-1864). São Paulo, Martins Fontes, 2000. 364p. 
O poet a maranhens e Gonçalv es D ias ,  m ort o num nauf rág io aos 41 anos ,  é considerado um dos 
f undadores  da l i terat ura bras i lei ra . Expoent e do Rom ant is m o, dotado de ref inada linguagem lírica, 
imaginação cr ia t iv a, r igor  t éc n ic o e s ens o de nacionalidade, tem sua obra relançada no momento que 
o país bus c a f i rmar s ua ident idade l i terária .  
 
149 -  POR TI N AR I , AMI C O MIO:  car tas  de Már io de Andrade a Cândido Portinari, org. por Annateresa 
F abr is.  Cam pinas ,  SP,  Mercado de Letras/ Proje t o Por t inar i / Autores  Ass ociados, 1995. 160p. 
60 c art as c ons t i tuem o “c orpus” da c orrespondência env iada por  Már io  de Andrade a Cândido 
Por t inar i , rev e lando uma am izade e um  momento da c ul t ura bras ile i ra.  
 
150 -  O PRESID ENTE QUE SABIA J AVAN ÊS,  por  Car los Heitor Cony e Angeli. São Paulo, Boitempo, 
2000. 200p.  
Art igos  do jorna lis t a e es c r it or  C ony  e o car t un ist a  Angel i ,  publicados entre 1994 e 2000, no jornal 
“Fo lha de São Paulo”.  C r ític as ao gov erno Fernando H enrique Cardoso, num resumo da v ida política 
rec ent e do país , em s eus  ac ert os e des ac ert os .  
 
151 -  PR EZADO SEN HOR,  PR EZADA SEN HORA:  es tudos sobre cartas, por Walnice Galvão e Nádia 
Bat e lha Got l ib .  São Paulo,  C ompanhia das  Let ras , 2000.  416p.  
Os 40 ensaios  do l iv ro  reúnem  dest inat ár ios  e remet ent es  de époc as  e nacionalidades distintas, 
grandes  nomes  do cenários po lít ic o,  l i terár io  e das  c iências  sociais, desde a época do Império até a 
atua l idade.  
 
152 -  PR OTESTO E O N OVO R OMANC E BRASI LEI R O,  por  Malc olm  Si lv erman. 2.ed.v er. Rio de 
J anei ro ,  Civ il ização bras i lei ra , 2000.  462p.  
L i terat ura de prot es to,  em  reedição de es tudo s obre a produção romanesca do Brasil, em um de seus 
m om ent os  de m aior  ag i tação pol ít ica,  de 1964 a 1984,  É o únic o bom es tudo panorâmico sobre o 
rom anc e nacional  nas  déc adas  de 60,  70 e 80,  ens ejando v árias discussões, quando o combate era 
t rav ado ent re os in im igos  – a d i t adura mi l i t ar  e a  burguesia ex ploradora.  
 
153 -  RI O DE JANEI RO:  OPER AÇÃO C AR NAVAL,  por  Hél io  Gouv êa Joly . Itatiba, SP, Berto, 1999. 
270p.  
. . . e  tudo ac ont ec e no Carnav al !  Aparent em ent e normal , aquele edi f íc io  à be i ra-mar ocultava 
s egredos que poderiam m udar  o curs o da h ist ór ia  da hum anidade. F icção.  
 
154 -  O SABADOYLE: h ist ór ias  de uma conf raria  l it erária , por Homero Senna. Rio de Janeiro, Casa 
da Palav ra,  2000.  
Publ icado pela pr im ei ra v ez em 1985,  em  edição não-c onv enc ional , chega agora às liv rarias, com 
t ex t o or igina l.  R et rat a os  c élebres  encontros  l i t erár ios  ac ont ec idos aos sábados na casa de Plínio 
D oy le,  rec ent emente f alec ido, adv ogado e biblióf ilo, reunindo os mais importantes nomes da literatura 
nac ional , entre  eles o aut or  do l iv ro .  
 
155 -  SEN HORES D A GUER RA,  por  J osé Ant onio Sev ero. Port o  Alegre,  L&PM,  2000.  504p.  
J ornal is t a-aut or , deu f orm a narrat iv a rom anc eada ao ex pl ic ar  as dif erenças e semelhanças entre 
c ons erv adores  e l ibera is ,  republ ic anos e monarquis tas ,  l iber t adores e federalistas, maragatos e 
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c him angos ,  et c .  D esc rev e o que suc edeu no R io Grande do Sul entre 1923 e 1924, antecipando o 
m ov im ent o que c onduziu o Brasi l  à R ev olução de 1930.  
 
156 -  OS SOBREVI VEN TES,  por Lu iz Ruf f at o. São Paulo,  Boi t empo,  2000. 183p. 
 O autor  re t rat a em  tex tos ,  de f orma l ír ic a,  a  dura realidade v ivida pelo pov o, procurando desnudar a 
c ondição humana e s uas  t ragédias.  
 
157 -  A TR AMA POÉTIC A D E MU RI LO MEN DES,  por  Lei la  Maria Fonseca Barbosa e Marisa Timponi 
Pere i ra  Rodrigues .  Rio de J anei ro,  Lac erda,  2000.  204p.  
D uas  es pec ial is tas  em  li t erat ura bras ile i ra d isc utem o múl t ip lo  un iv erso muriliano e os aspectos 
d i f erent es da obra do poet a minei ro:  o  gênero memór ias ,  a m alandragem,  os “mur i logram as” 
(pequenos  poemas ,  a  rel ig ios idade,  as le it uras  pol ít ic o-críticas das obras de arte, os neologismos e 
out ros.  
 
158 -  VAI AN D O O SOL:  o m elhor do humor e da m olecagem cearense, por Tarcísio Matos. Fortaleza, 
L iv ro Técnic o Tupy niquim ,  2000.  246p.  
H um or popular  do pov o do nordes te,  aquele que v a iou o s o l , quando ele apareceu depois de 3 dias 
de c huv a.  
 
159 -  O VER D E VIOLEN TOU  O MU RO,  por  Ignác io de Loy ola Brandão.  São Paulo, Global, 2000. 
400p.  
Tot a lment e reedit ado e rev is t o pe lo aut or , 16 anos depois da edição original, o livro que oscila entre a 
c rôn ica e o af or ism o,  rela t a os  desc ompass os da v ida em  Ber l im ant es e depois da reunif icação 
a lem ã e queda do ant igo muro.  
 
160 -  VI D A OC I OSA,  por  Godof redo Rangel .  R io de J anei ro,  Cas a da Palav ra,  2000.   
R om anc e publ ic ado em  1920.  f o i  rec ebido c om entusiasmo por Monteiro Lobato, que o considerava o 
únic o l iv ro  bras i le i ro c apaz de f igurar  ent re “Brás  C ubas ” e  “Dom Casmurro” ambos de Machado de 
Ass is.  L iv ro que nos  dá um dos  t rec hos  m ais  belos da noss a l i t erat ura.  
 
V ide tam bém ;  24,  33,  35,  38,  39, 180,  215,  219,  220 
 
 
M ÚSI C A 
 
161 -  J OVEM GU AR D A EM R ITMO DE AVENTU RA, por Marc elo F róes.  São Paulo, Ed.34, 2000. 
290p.  
C ont a a his t ór ia  da turm a de jov ens  que s e dedic ou ao roc k bras i lei ro,  também chamado iê-iê-iê, 
des de s uas  or igens , nos m eados  dos  anos 50,  a té o auge,  na met ade da década seguinte. Novos 
rev elados para sem pre, c omo Rober t o C ar los,  Wander léia , Erasmo Carlos e outros nem tanto, que 
in tegraram es s e m ov imento mus ica l  jov em  nos  noss os “anos  dourados ”.  
 
162 -  TROPI C ALI SMO,  D EC AD ÊNC IA BON ITA D O SAMBA,  por  Pedro Alex andre Sanchez. São 
Paulo,  Boi t empo,  2000. 360p.  i lust .  
I nf luenc iada pelo c inema nov o,  a  Tropic ália  inaugura,  em 1967-68, a era pós-moderna no Brasil. A 
obra v a i  at é a agi t ação cu l t ura l  do f inal  dos  anos  60, pela contracorrente da história, lançando luzes e 
c ores para melhor  com preens ão daquele m oment o.  
 
V ide tam bém :  21,  27,  41,  42 
 
 

POLÍTIC A 
 
163 -  BR ASI L E I SR AEL:  d ip lom ac ia e s ociedade, org.  por  Norma B. Santos. Brasília, Ed. da UnB, 
2000. 264p.  
Anál ise e v isão mais c lara des se t em a para av al iação e compreensão do alcance das relações entre 
os dois  pa is es .  
 
164 -  COI TAD IN HOS E MALAN DR ÕES:  f lagrant es  do f im  de f e i ra do Brasil de Fernando Henrique 
C ardos o (pr imei ro e s egundo) ,  por  R icardo Kot s cho.  São Paulo, Ed. C as a Amarela, 1999. 176p. 



Sonia Silva              Rua  Do m ingos Cer o ni 86 
Comércio de Livros Ltda  13084-560  Ca mpinas - SP – Br a sil 
www.soniasilva.com.br Boletim nº 2 Fone  +55 019 3289 2137 
 

 17 

R eunião das  m elhores  crôn ic as do repór t er -aut or, retrato viv o, engajado, sem disf arces desse f im de 
s éc ulo e f im  de f e i ra .  
 
165 -  DEMOC RACI A,  VIOLÊN CI A E I NJ U STI ÇA,  por  Juan Méndez,  Gui l lermo O’D onnel e Paulo 
Sérg io Pinheiro .  São Paulo, Paz e Terra,  2000.  392p.  
Est udos  que abordam  des de o arbít r io po lic ial  a t é a dis cr im inação rac ial  na Amér ica Lat ina.  
 
166 -  DEMOC RACI A,  VOCÊ SABE O QUE É?,  por  João F ares Netto. Rio de Janeiro, Lucerna, 2000. 
88p.  
O aut or ,  ex - in tegrant e da F orça Aérea Brasi le i ra  (FAB),  c om  pas sagem  pela F orça da Paz das 
N ações  Unidas ,  em  1963,  no ex -C ongo Belga (Áf ric a) ,  em linguagem clara e objetiva, busca f azer o 
le it or  entender  o proc ess o democ rát ico bras ile i ro.  
 
167 -  EM BU SCA DA ID ENTI DADE,  por  Edmundo Campos C oelho.  R io de Janeiro, Record, 2000. 
206p.  
Aut or  def ende a idéia  que as  F orças  Arm adas s ão organizações e propõe uma f orma de entender seu 
c om por t am ent o.  
 
168 -  ESTAD OS U NI DOS -  POD ER  E SUBMI SSÃO: uma h is t ória  da pol ít ic a norte-americana em 
relação á Amér ica Lat ina.  Flor ianópol is,  ED USC , 2000.  512p.  
H is t ória  dip lom átic a rev eladora,  es c r it a  com in t el igênc ia e s ens o de humor.  
 
169 -  OS HOMEN S D O PRESI D EN TE:  banquei ros ,  f inancis t as ,  grandes empresários e oligarquias 
est ão v endendo o país  e des t ruindo os d i re i t os  s oc iais ,  por  Lu iz Marc os Gom es .  São Paulo, 
V iramundo,  2000.  88p.  
Lev ant amento jornal ís t ic o-pol ít ico que se inic iou em  1995 e inv est iga o per f i l  dos  pr incipais 
pers onagens  que grav i t am  em  t orno do pres idente.  
 
170 -  MAN OBRAS D A I N FORMAÇÃO.  Por  J oão Bat is t a  Abreu.  R io de J anei ro, Mauad e EDUFF, 
2000. 270p.  
Exibe,  por  dent ro,  com o s e f azia  jorna l  nos  “anos  de c humbo” ( t empo da d i t adura m il i t ar ) .  
 
171 -  MI TO E D ISC UR SO POLÍTIC O,  por  Lu is F el ipe Miguel .  Campinas ,  SP, Ed.  da 
U NI CAMP/ I mprens a Of ic ial  do Est ado,  2000.  232p.  
O aut or ,  prof es sor  da Univ ers idade de Bras íl ia ,  bas eou-s e nos estudos dos programas eleitorais 
apresent ados na TV para o p le it o  de 1994, para anál ise do mi t o  at rav és do d is curso pol ítico. 
 
172 -  O PAÍS DA PACI ÊNC I A,  por  Cândido Mendes .  Rio de Janei ro , R ec ord,  2000.  488p. 
Abre um a janela c r ític a ao analis ar a  submis são do Bras il  ao c api t al  nacional, durante o segundo 
m andat o de Fernando Henr ique C ardoso,  c ent rada nas  dec isões de poder  e nos  mov imentos 
populares,  principa lm ent e o Mov iment o dos  Trabalhadores  R ura is Sem Terra (MST).  
 
173 -  PAR TI D OS POLÍTI COS N O BRASIL,  por  Rogér io  Sc hm i tt. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2000. 
94p.  
Est uda a or igem  e o desenv olv im ent o dos  par t idos po líticos brasileiros após o f im do Estado Nov o, 
durant e o aut or i tar ism o e no per íodo democ rát ico c ont em porâneo.  
 
174 -  PEN SAR A REPÚBLI C A,  org.  por  Newt on Bignot to .  Belo Horizonte, Ed. a UFMG, 2000. 194p. 
9  ens aios de pesquisadores de c onc ei t uadas univ ersidades brasileiras inv estigam a af inidade da idéia 
de repúblic a c om a c ont emporaneidade do mundo e a modern idade bras i le i ra.  
 
175 -  POLÍTI C A E I N TER ESSES N A I N DU STR I ALI ZAÇÃO BR ASI LEI RA,  por  Maria Antonieta P. 
Leopold i . São Paulo,  Paz e Terra,  2000.  372p. 
Anál ise do s et or indus t ria l  brasi le ira ,  desde m eados do s éculo 19 at é os  noss os d ias .  
 
176 -  O R ABO D O PR EF EI TO PER F EI TO,  por  Ney  F rei t as.  São Paulo,  Sol iv ros , 2000.  171p. 
R et rat o v iv o e sem  ret oques  do c am po pol ít ico do nosso tempo, que amesquinha um país que há 500 
anos  busc a o s eu f ut uro promis s or .  
 
177 -  A R EBELI ÃO ESTU DANTI L:  Bras i l,  Méx ic o e França (1968) , por João Roberto Martins Filho. 
C am pinas,  Mercado de Letras , 1996.  104p.  
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Mov imentos  de prot es t os  es t udantis  de 1968 ness es 3 país es, com análise dos violentos choques 
c om  a pol íc ia,  pas seat as  e repress ão es tudant i l oc orr idas  nos anos  rebeldes.  
 
178 -  RI O DE JANEI RO:  um a c idade na h is tór ia,  org.  por Marieta de Moraes Ferreira. Rio de Janeiro, 
Ed.  da F undação Get úl io Vargas ,  2000.  192p.  
C oletânea s urg ida a par t i r  de au las  de um c urs o s obre o R io de J anei ro, ministrado na Fundação 
Get úl io  Vargas  por  prof es s ores do C ent ro de D ocum ent ação em História Contemporânea do Brasil 
(CPD OC ),  que pas sa em rev ist a  a t raje t ór ia  po lít ic a da c idade.  
 
V ide t ambém :  22,  29, 31, 69,  134,  212 
 
 

RELI GIÃO 
 
179 -  CAMDOMBLÉ:  rel ig ião do corpo e da alm a,  org.  por  Car los Eugênio Marcondes de Moura. Rio 
de J anei ro ,  Pal las ,  2000.  
C olet ânea de t ext os de d iv ers os  est udiosos  sobre o c andomblé,  s eus mistérios e peculiaridades. 
 
180 -  A C EN SUR A C ATÓLI C A À LEI TU RA DE ROMAN CES,  por  Aparec ida Paiva. Belo Horizonte, 
Aut ênt ic a,  1999. 192p.  
U m olhar  s obre a c r ít ic a l i t erár ia  c at ól ic a,  prat ic ada no iníc io do s éculo no Brasi l, de tendência 
m ora lis t a e  conserv adora.  
 
181 -  CR ÔNI CAS DE UMA C AMI NH ADA,  por  Maria  Cândida Corrêa de Sá. Rio de Janeiro, Francisco 
Alv es,  2000. 149p.  
A aut ora, uma c ar ioca que v iv e em Por t ugal ,  par tic ipa (há cerc a de 10 anos) de uma peregrinação 
anual  de Lis boa at é a c idade s ant a de F át im a. As c rônicas do liv ro são resultado das reflexões sobre 
f é,  amor, v alores  atua is  nes s a c am inhada.  
 
182 -  MI TO E ESPI R I TU ALI DAD E,  por  Helena Teodoro.  R io de J anei ro ,  Pal las ,  2000.  216p.  
A autora m os t ra m ulheres negras que consegui ram s obrepujar  a s oc iedade mac his t a e 
prec onc ei t uosa,  tornando-s e s ímbolos  de res is t ênc ia re l ig iosa,  c u l tural  e  ét n ica.  
 
V ide tam bém :  25 
 
 
SOCI EDADE 
(ant ropolog ia,  s oc iolog ia ,  cu l t ura, f o lc lore,  minor ias,  gênero,  et n ias )  
 
183 -  ABR IN D O OS BAÚS,  por  Tany a Pi tanguy  de Paula.  Belo H or izont e, Autêntica, 2000. 168p. 
Trat a da f ormação do hom em mineiro ,  c omparando os contrastes das culturas de 2 cidades mineiras: 
C urv elo e D iam ant ina,  um a nas  Minas e out ra nas  Gerais .  
 
184 -  AF R O-D ESCEN DENTE: ident idade em c ons t rução,  por  Ric ardo F rank l in  Ferreira. Rio de 
J anei ro,  Pal las/ Educ , 2000.  288p.  
Tes e de Doutorado em  ps ico logia,  t ra ta  da des v alor ização da c ul t ura af r icana frente à européia, 
res u l tando em uma aut o-imagem  negat iv a que a lim ent o o proc es s o de ex clusão.  Es t uda as  
pos s ibi l idades  de “c ons trução de uma ident idade af rocentrada”, que supere os danos do preconceito 
rac ia l à aut o-est ima e t ambém of erece subsíd ios  para um a af irm ação posi t iv a e o exercício da 
c idadania pelo negro no Bras i l.  
 
185 -  CI D AD E C ERZ ID A: a cos t ura da cidadania no morro de Santa Marta, por Adair Rocha. Rio de 
J anei ro ,  Relum e D um ará,  2000.  142p.  
Tom ando c omo bas e o ex emplo da c omunidade do m orro de Sant a Mar ta,  o autor quer quebrar a 
imagem  de que f av ela é apenas v iolênc ia , c r im inal idade,  t ráf ico e drogas, tornando entendív el aos 
le it ores  os  c om plex os e los  ent re o morro e o “as f al t o”,  apoiado nos mais de 15 anos de conv ivência 
c om o os  m oradores dess a f av ela.  
 
186 -  COZ IN HA BRASI LEI R A (c om  rec heio de história), por Ivan Alv es f ilho e Roberto Di Giov ani. Rio 
de J anei ro ,  Rev an,  2000.  128p.  i lus t .  
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Liv ro boni t o e  ilus trado,  traz a rec ei ta  dos  mais c onhecidos  e m elhores  pratos da cozinha típica 
bras i le i ra,  s uas  h is tór ias ,  or igens  e cu l t ura nos  hábi t os populares.  
 
187 -  A D ER R AD EI R A GESTA:  Lam pião e nazarenos  guerreando no sertão, por Luitgarde Oliv eira 
C av alc ant i  Barros .  R io de J anei ro,  Mauad/ F APER J , 2000.  364p.  
Aut ora,  em  permanent e desaf io no entendim ent o do c angaço,  co loca em debate antigas e novas 
f orm ulações  s obre o t ema.  Anal is a a his t ór ia  de um a v ila no sertão nordestino – Nazaré, que se bateu 
c ont ra o c angacei ro Lampião e s eu bando durant e 19 anos.  
 
188 -  DESAF I O METROPOLI TANO:  um  es t udo sobre a problemática sócio-espacial das metrópoles 
bras i le i ras ,  por  Marce lo Lopes de Souza. R io de J anei ro ,  Ber t rand do Bras i l , 2000.  368p.  
Esc r i to  para geógraf os ,  arqui t e tos ,  urbanist as e sociólogos, entre outros especialistas da área. Rio de 
J anei ro ,  São Paulo,  C uri t iba e Reci f e  são es t udadas  quanto a v iolência, tráf ico de drogas, conf litos 
s óc io-ambient ais ,  cr ise dos  mov im ent os s oc ia is  urbanos  e a ingov ernabi l idade urbana.  
 
189 -  ESPELH O ÍND I O:  a f orm ação da alm a bras i lei ra , por R ober to  Gam bin i . São Paulo, Axis 
Mundi/ Terc e iro  Nome,  2000.  192p. i lus t .  
O aut or ,  cient is ta  s oc ial  e  ps icanal is t a junguiano,  f az um “f lash back” na história e chega à imagem 
que o europeu c olonizador  f ormou o índ io  nativ o – e v ice-v ers a – des de o momento do primeiro 
enc ont ro. “O por tuguês  não es t av a in t eress ado na a lma indígena mas no corpo da índia e no braço 
esc rav o do mando dela”.  As 100 imagens  do liv ro t ent am reconectar a linguagem perdida da alma. 
 
190 -  ESC RAVI D ÃO E C I DADANI A NO BR ASI L MON ÁRQUI C O,  por  Hebe Mar ia  Mattos. Rio de 
J anei ro ,  Jorge Zahar ,  2000.   
Traça um para le lo  or ig ina l  ent re  int e lec t ua is  negros e es c rav idão.  
 
191 -  A H I ER AR QUI A D AS RAÇAS:  negros  e brancos  em  Salv ador ,  por Jef erson Bacelar. Rio de 
J anei ro ,  Pal las ,  2000.   
Aborda a presença hierarquizada dos  grupos  rac iais  e ét nic os  na s oc iedade baiana, rev elando e 
des m is t i f ic ando os  m i t os  da dem oc rac ia  racia l  e o  ideal  de branqueam ent o, m os t rando a 
d isc r im inação e a des igualdade v igent es  na c idade mais  negra do Bras il .  Apóia o esf orço para 
c om preender es sa quest ão nacionalment e.  
 
192 -  HI STÓR IAS D E F AMÍLI A ENTRE A I TÁLI A E O BRASI L:  depoim ent os ,  org. por Ângela de 
C as t ro Gom es .  Ni t erói , Mui raqui t ã,  1999.  
R ec ons t i tu ição da t ra jet ória  de f am íl ias  que v ieram da C alábr ia ,  reg ião Sul da Itália, depois da II 
Guerra Mundia l  para a reg ião de N i terói ,  est ado do R io de J anei ro ,  através de depoimentos orais. 
I lus t rado c om f ot os.  
 
193 -  KAPOTO:  laudo ant ropológ ic o, por Vanes sa Rosemary Lea. Campinas, UNICAMP/IFCH, 1997. 
201p. i lust .  f o t os ,  mapas  
Área indígena habi t ada pelos  índ ios Mebengokre e J uruna, f oi amputada pela construção da estrada 
BR-80,  no in íc io  da déc ada de 70.  Depois  f o i  rec onhec ida c om o área indígena. A obra mostra a 
d iv ers idade das l inguagens juríd ica e antropológic a, uma estabelecendo um limite territorial e outra 
c om preendendo o modo de v ida indígena.  A aut ora,  inglesa, é doutora em Antropologia e professora 
na U NI C AMP.  
 
194 -  MU LHERES N O BR ASI L:  nos sas  marcas  e mi t os,  por Marisa Belém. São Paulo, Escuta, 2000. 
228p.  
Pes quis a s obre a s ex ual idade f emin ina,  f e i ta  por  um a m ulher , c om o s uger iu F reud.  
 
195 -  O QUE AC ONTEC EU,  AC ON TEC EU ,  por  Jac ó Guinsburg.  São Paulo, Ateliê Editorial, 2000. 
208p. i lust .  
O aut or ,  consagrado ensaís ta,  mes tre,  t radutor, editor da Perspectiv a e prof essor da Univ ersidade de 
São Paulo,  c ont a a saga dos imigrant es  judeus  em s eu proc es s o de adapt ação no Brasil. Em 28 
t ex t os c ur t os,  apresenta uma div ers idade de gêneros que v ão do conto curto ao conto-quase nov ela. 
 
196 -  O QUE É SER  BR ASI LEI RO,  por  C arm en Bac k es .  São Paulo,  Es cut a,  2000. 168p. 
Orig ina lmente d is s er t ação de Mes trado na U niv ers idade Federal do Rio Grande do Sul, onde a autora 
af i rm a que s eu trabalho é res gat ar,  na h ist ór ia,  imagens da ident idade nacional, afastando-as de 
expl icações  causais já es t abelec idas .  
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197 -  OU TROS 500:  um a c onv ersa sobre a a lma bras i le i ra,  por  Lucy  Dias e Roberto Gambini. São 
Paulo,  Ed.  SEN AC ,  2000.  228p.  
Trat a dos es tigmas  que pesam  s obre o país  e s eus  complexos de inf erioridade, deixando o caminho 
l iv re  para ac ei t ar  – s em  res tr ições  – o s incretis mo religioso do brasileiro e resgatar a alma ancestral. 
 
198 -  OS POVOS D O ALTO XI N GU :  h ist ór ia e  cu l tura, org.  por  Bruna F ranchet to  e  Michael  
H ec k enberger .  Rio de Janei ro , Ed.  da UF R J,  2000. 493p.  
Os 15 ensaios  reunidos  f oram  objet o de pes quis a de antropologia cultural entre as 9 etnias do Alto 
Xingu, no es tado de Mato Gros so,  em  plena Am azônia m er id ional. Os povos que habitam o Parque 
N ac ional  do Xingu (cr iado em  1961,  c om o a prim eira reserva indígena do Brasil) tem papel importante 
na h ist ór ia  das  soc iedades indígenas  f ormadoras  da nac ional idade bras i le i ra.  
 
199 -  PR AIA DE IPANEMA,  por  Théo-F ilho. R io de J anei ro ,  dantes ,  2000.  290p.  
R eedição da obra esc r i t a nos  anos  30, in t eres sa hoje mais pelo seu v alor documental do que pelos 
s eus  mér it os l i t erár ios .  D esc rev e um a époc a a inda pouco estudada, em que o Rio de Janeiro e Brasil 
– dos  anos 10 e 20,  de t ant as t rans f ormações  urbanas e soc ia is , com uma elite jovem, atrev ida e 
d ispost a a t udo.  
 
200 -  SOC IED AD E BRASILEIR A: uma his t ór ia  at rav és dos m ov imentos  sociais II, por Rubim de 
Aquino e outros . R io de J anei ro ,  Record, 2000.  924p.  
Abrange da cr is e da es crav idão,  no f im do s éculo passado, até os dias recentes, contando a história 
do Bras i l  a par t i r  das m ani f es t ações s oc ia is ,  mos trando que o pov o – e não os marechais, princesas, 
imperadores  ou pol ític os – é o v erdadeiro  herói bras i lei ro , dando a conhecer um Brasil de todos – e 
não apenas  de poucos .  
 
201 -  A SOC I ED ADE DI GI TAL,  por  Freder ic o O. L ima.  R io de janei ro , Qualitymark, 2000. 172p. 
Trat a das t rans f ormações  prov oc adas pela t ec nolog ia na s oc iedade,  c ul t ura e organizações. 
 
202 -  SOC IED AD ES I BERO-AMERI C AN AS:  re f lex ões  e pesquisas recentes, org. por Arno Álv ares 
Kern.  Port o  Alegre,  EI PUC RS,  2000.  (C oleção H is t ória ,  35) . 396p.   
C onf erênc ias apres ent adas no C ongres s o I n ternac ional  de Es t udos Amer ic anos, na Pontif ícia 
U niv ers idade C at ól ica do Rio Grande do Sul ,  em  nov em bro/1999,  sobre história das sociedades 
ibér ic as  e amer icanas ,  c om ênf ase es pec ia l daquelas  do Rio da Prata e bras i lei ra .  
 
203 -  A SAGA D A C OMI DA,  por  Gabr ie l Bolaf f i .  Rio  de Janei ro , R ec ord,  2000.  714p. 
Abrange mais de 500 anos  e t ambém  além do Brasi l ,  num relato da história do alimento, voltando-se 
para as  raízes  e as  pec ul iar idades da a l iment ação.  Aí est ão receitas bem brasileiras, como as que 
der iv am  do mi lho v erde.  
 
204 -  TIR AN D O A MÁSC AR A, org.  por  Ant onio Sérgio  A.  Guimarães e Lynn Huntley . São Paulo, Paz 
e Terra,  2000.  434p.  
C olet ânea de ensaios  proc ura most rar que a c ham ada “democracia  rac ial ” no Brasil esconde e 
in tensi f ica os prec onc ei t os,  e  que o negro c ont inua longe das prioridades nacionais e das políticas 
af i rm at iv as  para e les .  Es s es  ar t igos  f azem  par t e d Pro jet o da In ic iativ a das Relações Humanas 
C om paradas , pat roc inado pela Sout hern Educ at ion F oundat ion de At lant a,  Georg ia,  USA. 
 
205 -  UR I  E WAXI : est udos  int erd is cip l inares  dos  Kaingang,  org.  por Lúcio T. Mota, Francisco S. 
N oel l i e  Kim ie Tom mas ino. Londr ina,  Ed. U EL,  2000.  378p. i lus t .  
R es ult ados  mais recentes  de um grupo de pesquisadores das Universidades de Londrina, Maringá, 
U NI CAMP e Federa l de Sant a Cat ar ina,  reunidos  no Grupo Interdisciplinar sobre os JÊ do Sul. Mostra 
as pr inc ipa is re f lex ões  nas  áreas  de arqueolog ia, história, antropologia, lingüística, educação indígena 
e arqui t e tura Kaingang,  que v êm c ont ribu indo para a renov ação da produção acadêmica sobre os 
pov os indígenas do s u l do Bras i l .  
 
V ide tam bém :  3,  5 , 32, 89,  98,  101,  103,  123,  139, 142,  182, 210,  213 
 
 
V I AGENS, D ESCR I ÇÕES, AVENTU RAS, EXPED I ÇÕES 
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206 -  BAI RR O D O R EC I FE:  a rev i t al ização e o por to  seguro da boemia, por Sev y  Madureira. Recif e, 
Pref ei t ura da C idade do R ec i f e / SEPLAN , 1996.  138p.  ilus t.  
A aut ora, es tud ios a de f enôm enos  s ocia is e  de padrões  de com por tam ent o das pessoas e das 
pes s oas , f az o lev ant ament o da mem ór ia  de um a loca l idade que nunc a m ais  será a mes ma. 
 
207 -  BR ASI L: pont os t urís t icos , por Empres a Brasileira de Turismo (EMBRATUR). São Paulo, EPPE, 
2000. 144p.  
D e nor t e  a s ul ,  les t e a oes te,  t ex t os  e f o tos  (be- l í-s si -m as ! !! )  do nos s o país, em edição bilíngüe 
por t uguês -inglês.  I nf ormações  h ist ór icas  t ambém.  
 
208 -  BR ASI L, TERR A VI RGEM,  por  Ana August a Roc ha e R ober to  L ins ker .  São Paulo, Terra 
Virgem,  1999.  (Sér ie Bras i l Av ent ura) 252p.  i lust .  
F ot os de t odo Bras il ,  com  t ex tos  da autora. F ar t ament e i lus trado.  
 
209 -  TER RA BR ASI L,  por  Araquém Alcânt ara. São Paulo,  D BA,  1998.   
Prim ei ro  reg is t ro v isual c om plet o dos parques  nac ionais  bras ile i ros .  
 

REVI STAS 
(núm eros av uls os )  
 
210 -  AF R O-ASI A, 23, Salv ador , 2000. 
Publ icação do C ent ro de Es tudos  Af ro-Orienta is da F aculdade de Filosofia e Ciências Humanas da 
U niv ers idade F edera l  da Bahia.  
Traz tex t os  sobre o tema,  com o o do his t or iador  Jos é C ar los Sebe Bom Meihy sobre a relação dos 
jesuítas  com o es c rav ism o no Bras i l .  
 
211 -  CONVERGÊN C IA LU SÍAD A, 17, R io de J anei ro ,  2000.  406p.  
Publ icação do R eal  Gabinete Por t uguês  de Lei t ura.  
Títu lo:  Bras i l e  Por tugal :  500 anos de enlac es  e desenlac es .  
 
212 -  ESTUD OS AVANÇAD OS,  39,  São Paulo,  2000.  276p.  
Publ icação do I ns t i tu t o  de Es t udos Av ançados  da Univ ers idade de São Paulo,   
Traz tex t o do c ient ist a  po l ít ic o J os é Luís F ior i  sobre Global ização.  
 
213 -  I DÉI AS,  ano 5 (2)  / 6  (1) ,  C ampinas , 1998/ 1999.  238p.  
R ev ist a  do I ns t i tu t o de F i los of ia  e C iênc ias  Humanas  da U niv ers idade Est adual de Campinas 
(UN I CAMP) 
D os s iê: Os m ov imentos  s ocia is e  a c ons t rução dem oc rátic a. 
 
214 -  I MPULSO,  27,  Pi rac ic aba, 2000. 
Publ icação da U niv ers idade Met odis t a de Pi rac icaba (UN I MEP)  
N úm ero com em orat iv o aos  500 anos  do des c obr iment o do Brasil. Autores da UNIMEP somam-se a 
in te lec t uais  es pec ialm ent e c onv idados ,  para ens aios  sobre as ra ízes , o nascimento e os atuais 
des af ios  da nação brasi le i ra .  
 
215 -  LI TERATU RA SC R IPTA,  v .  3  (6) , Belo Hor izonte,  2000.  296p. 
Publ icação do Program a de Pós -Graduação em Let ras da Pont i f ícia Univ ersidade católica de Minas 
Gera is.   
D os s iê s obre Mac hado de As s is (1839-1908),  c om  ar t igo do crítico português Abel Barros Baptista, 
ent re  outros , a lém  de ens aios , ent rev is t as  e resenhas .  
 
216 -  PÓS-H ISTÓR I A,  8,  Ass is,  SP,  2000.  
R ev ist a  da pós -graduação em H is t ória  da U niv ers idade Est adual  Paul is ta  (UN ESP).  
Traz ent rev ist a  com o his t or iador  F ernando Nov ais  (ex -U SP), ent re  out ros .  
 
217 -  REVISTA U SP,  45, São Paulo,  2000. 184p.  
R ev ist a  da Coordenador ia  de Comunic ação Soc ia l  da Univ ers idade de São Paulo.  
Traz dos siê em  hom enagem  ao c rít ico Déc io de Almeida Prado, recentemente f alecido (1917-2000). 
 
218 -  REVISTA U SP,  46, São Paulo,  2000. 150p.   
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D os s iê s obre a Formação do Bras il .  
 
219 -  TER EZ A,  1, São Paulo,  2000.  
Publ icada pelo Programa de Pós -Graduação de L i teratura Brasileira da Universidade de São Paulo e 
Edi t ora 34,  lançada em  agos t o pass ado.  
A aber t ura das  dis c us s ões  ac adêmic as para o públ ic o,  num  es paço de enc ont ro para as letras 
bras i le i ras ,  com a par t ic ipação de prof ess ores  e a lunos.  
 
220 -  VER ED AS,  59,  R io de J anei ro,  2000.  
Publ icação do C ent ro Cul t ura l  Banc o do Brasi l .  
R ev ist a  li t erár ia , des t aca ent rev ist a  do dramaturgo Nelson Rodrigues (f alecido em 1980), dada a Otto 
Lara Rezende,  em  1952.  
 
 


